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Lancamento1,

De- todos os Estados
se encontram na Guanabara
os delegados pesseeüstas,

I em número superior a 2"JOO.
Os representantes, c�t.ari·,

penses, com direito a :;;1\'::a

de 200 votos, seguiram ano

teontem, desta Capital urna

parte, e outra de �umerl)sos
municípios do interior. 'I'o­
da a bancada federal do

lrasn'v Yai"\�fnYrar···
Fuzileir�s. a 'Chipre
RIo' 18 (OE) O Presidente João Gou�

lart transmitiu hoje ao Ministro da Marinha,
linstruções sôbre o embarque' imediato de
uma tropa reforçada do Corpo de Fuzileiros

Návais; para integrar a Fôrça de Paz d9�
.

Nações Unidas' na ilha de Chipre. O embar­

'que da tropa está previstõ 'para o próxim0
domingo por via, 'aérea.

Adiada a visita do diretor
do Imposto �e Renda

Conforme nos informou o para 3 de abril próximo,
'. Delegado Regional do Im· por motivos de força
pôsto de Henda nilste Esta· maior, de acôrdo com- co­

do, dr. Helio MIlton perei; municação telefônica rece·

rà, a�anul1ciada visita do bida daquela autoridade fa·,
'Diretor elo Impõsto de Ren- ze�lda,ria federal. •

da, dr. Octavio 'Prado F'i· Na oportunid�de, o ilus·

lho,; ao nosso Estado, para tre visitante fárá conferên·

a assinatura de Convênio cia no auditório, da Federa·

fiscal com o Góvêrno de ção das Industrias e será

Santa Catarina, através a homenageado pelas autor;.'

Secretaria da Fazenda, que dades federais, estaduais e

se realizaria no dia 20 do classes produtoras do Es­

corrente, ficou trànsferida tado.

Expedição Continua. cercada por'
milhares de indigenas

LIMA 18 (OE) _. As a�toridades pe':'
"

ruanas informaram que a zona on�e �3 ex­

pedicionários estão situados pelos mdlgenas
na ,selva amazônica, na fronteira com o Bra­
sil foi alcancada por r�forÇ!os que avan-,

" ça� por terra'. Entrementes, aviões partici-:
, pam- do �esgate, lan�ando víveres, medica­

mentos, armas e munições Os arredores da

clareira onde so; encontra 0 grupo, fora�n
";.bomb \Çie,�(iy '�"., ....

'9-y�pes llill�rélJ (�0, na ten­

·�;,ªi.�,�}:�?lo� >3elvageD:.'i>,;$..��'r,:à:Ç_';:.\.>;i.(t.- 'l:,;,;; .... l',: a,,,,,. .. :�._ ' ... : _.:,.
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(Síntese do Boletim Geometeorulógico, de
A. SEIXAS NETTO; válida até às �3.18 hs. do

dia 19 de março de 196<1
Frente fria: Negativo; Pressão atmosférica média:
1018.6 milibares; Umidade relativa média do ar: 711.9

,

. por I cento: Temperatura: média: 26.3 graus centígra­
dos; Pluviosidade: 25 rnms: negativo - 12,5 mms: ne­

gàtivo - nevoeiro cumular esparso - Tempo médio:
E1?tavel·Bom.·

,

o
"'i Ence�ramento'da candidatura JK

CONCENTRAÇÃO

Está· marcada para o (. 1-

cerramento da Convenção
,pessedista, que lançará. o

sr, Juscelino Kubitschek

candidato' à Pre�idência ca

República, uma concentra­

ção de mais de 10 mil pl s·

soas. .Já chegaram ao .« ia,
entre outros, o sr. Aurélio
do Carmo, governador do

Pará, e a vereadora Léa
Alencar Antony, de ManHlsjj­
que é portadora

.

de
.

uma

mensagem da mulher ar-a­

zonense, com mais de j_0

mil assinaturas, conclamnn­

do a mulher brasileira a vo

já tal' no ,sr. Juscelino Kubits­

chek.

Hoje, às 9 horas, no Palá- PSD catarínerise já se '\cha
'cio Tiradentes, no Rio, sob no Rio para participar d<t
a presidência do Almirante g-rande assembléia parti Iá-
Ernani do Amaral Peixoto, ria, y' /

será instalada. a 10a. Con­
venção Nacional", do . Parti­
do Social Democrâtíco. As
sessões de amanhã e depois
têm como pauta a escolha
do candidate do' Partido à
presidência da Repüblíoa,
DO pleito de 1965.
A decisão, segundo se' in­

forma, será tomada , pur
unanímídade, indicando o

ilustre senador Juscelíno

Kubitsch,ek.
Na sessão de encerram -n­

to" no próximo sabado. às
19 horas, o bandidatp 'fará

. importante pronunciamento
politico, vivamente aguarda-
do pela Nação.

•

POSTOS

A Direcão 'Nacional do

PSD' pro;idenciou .

a íns>

laçâo de postos de rec )]1'

ção nas estações rodo ,,[,i·
rias e aeroportos da cidade,

onde os convencionais são

recebidos e transportadas
para os hotéis. Estão sendo

esperados hoje na GW.1'1,a·

bara o governador' Newton
Be11, do Maranhão, o vrce­

governador Paulo Guerra,
de Pernambuco, além da

delegação' cearense (43 COI'·

vencionais) chefiada pela
sr. Waldemar Alcântara. Os

detalhes finais de prepara­

ção do Palãcío- Tiradentes,
para a Convenção Nacion <1,
foram acertados ontem ,pc'
los srs.' Oswaido Maia Peni­

do, Joaquim Ramos e Ama­

ral -Peixoto.

dia 21
I .e

Pá . 'e cal na questão' do impedimento de Jango'
BRASILIA 18 (OE) O líder do PSD na Congresso, necessários para a aprovação da

Câmara Federal, botou pá de cal, a .preten- medida. E mais ainda. Se fôsse aprovado, (I

ção dos oposicionistas de pedir o "impea- sr. João Góulart surgiria no panorama po­
, chment" do Presidente João Goulart. O sr. lítico nacional, como mártir das reformas, e

Martins Rodrigues, fez saber que as oposi- como' tal, empolgaria ainda �ais a opiruao

ções jamais conseguiriam os dois têrcos do pública ,em prol da modificação das estrutu-

!, ras do país.
.

Reforma Ministerial.8 vista·CARAVANAS

RIO, 18 (OE) - O depu-
Estão sendo esperadas as tado Almino Afonso deba­

delegações de Brasília, Belo teu ontem longamente com

Horizonte e Juiz de Fora dírigentes do Comando Ge·
de onde chegarão mais de ral dos Trabalhadores, a

500 automóveis., conduzindo formação da Frente Popu­
convencionais. A delegação lar,' traçando esquemas e·

pessedísta do Piauí chegou distribuindo tareías.: A base

ao Rio comandada pelo vi· \dl:\ 'formação da Frente Po­

ce-governador 'do Estar1,)' P1J1al";, está a reforma par-
João Clímaco, e é. compos cíal. do Ministério, Dentro

ta, de um senador; quatro de 10 dias o Gabinete Mi­

deputados federl}Úi e dez nísteríal deverá estar rees­

c�eputados estaduais. truturado, tendo, o anúncio

sido feito, inclusive, pelo
Presidente João Goulart.·

BJ1. SíLLA, 18 ..,bE) =- O
Diário Oficial que circulará'

_hoje deverá .publicar o de­

creta 'da SUPRA sobre desa-

propriação , de terras 'aos

eixos rodovíaríos. ferrovia­

rios e açudes.

Ftcrjanópolís, à noite." (TEXTO NA 8". PÃGJ,NÀ)

Incidentes em S.,Pãulo

Iniciados os entendimentos: •

Ordem ,dos Advogados e Faculdade, de ��;�:o da

Direito ':vão' '�:manter Curso de
Urientação e ..EstágiOS

Com a presença do pro.' reito e do Dr. João Batista Santa Catarina, além de cíaís, custeado e assistido
Iessor Henrique Stodieck, Bonassis, presidente da Oro professôres e acadêmicos, pela Faculdade' de Direito Reforma Agrária' com 'pedidoDiretor da 'Faculdade de Di- dem dos Advogados em realizou-se ontem,' na Facul- da Universidade de Santa .

dade de Direito, uma reu- Catarina, como' um dos d' 'U'"
.

nião quando foi tratada a seus Departamentos, a qual
"

e rgencla
criação do Curso de Oríen- designará a seu critérdo um 8 (O'E)

, '-j,. • 1"1) <;:! T'
, , do N'eves:BRASíLIA, 1

, . � ,.�. pe o . ',Y�\':' f.U1c;re ,'1:" '

tação de Estágio para os diretor que. será o dirígen- tará hoje nà ordem do dúf Segundo' o Presidente Ra-
quartoanístas e bachare- te do curso,

CO,"'llerroga.
da 'Câmara o. pedido de ur nieri Mazzilli, talvez os dois

landos daquela . tradicional Uvas de Reg' ,to pró, gência no projeto de reter- projetos não sejam . vota­
instituição. yrió". A ref�

",'

proposí-
"

ma agrária de autoria do dos hoje, pois os relatores
Na oportunidade, estuda· ção" como fico' deci,dido, Sr. Anis Brada e de Anistia poderão solicitar o prazo de

da a criação do referido será levada ,a, ,Congregação
,.j0s militares' apresentado 24 horas.

curso sob o patrocínio do pelo professor Silveyra
, de,.Centro Acadêmico, através Sousa. ,"..

,I do seu :Oepartamento de Estavam·';t;i'êSerrles a reu· '.Assistência judiciária' e anião, aléip do 'professor
criação do curso sob a Heruique 'Stodieck: os pro·
orientação da Facl,lldade de fessôres .Silveira de Sousa,
Direito, 'como um dos seus João Batista Bonassis. Da·

departamentos. niel' Barreto, Doutores João

Após prolongados' deba· Monn, Carlos �. Viegas 01"
'tes foi aprovada

/

por una· le, e os estudantes do quino
•

: \
I

.: ,niIl}idade a proposta do Dr'. tO' ano, Antonio- F, Amaral
Joào Monn� COI?-selheiro da e Silva, Atilio Sergio Fe·
Ordem dos Advogados e re· niUe, Odair, Palmichel; do
digida da Seguinte forma: quarto' ano, os acadêmicos
Será apresentada a Con· ,João r-mo. Linhares, Edson

gregação proposta visando Ubaldo, ,além dos represen·
a criação do Curso de '. tantes do Centro Acadêmico

Orientação de Estágio. em Eduardo Mussi e Diomário
conformidade- do artIgo 50, de QueirQz.
paragrafo único, da lei '4.215, O çurso funcfQparia IPE;l'
de 27/4/63, para funcionar diante convênio entre a ,Fa­
independentemente do curo cuidade de Direito' e a Oro
so jurídico de CiênGias So·. clem dos Advogados.

J�rema diz que acredita
',;...>-'-

nas e1eicões em 65
,

._..-
,

,

SÃO PAULO, 18 (OE) -:­

FaJando a imprensa pauliS!
ta' o Ministro da Justiç,a
afirmou que aCl'edita na

realização das' eleiçôes l?re,
siqênciais em 65, e desrnen·
tiu que haja desentendimen·
tos entre a maioria do

'Brasil deve 3
Bilhões de Dólares

\ '

PAR�S 18 COE) Em seu encontro desta
até 1963 manhã com delegados dos países credores

e
.
do Brasil, o ministrá Ney GaIvão ofIcializa­

seis (86) cargos no quadro rá a proposta brasileira para o 'reescalona­dos servidores. municipais.
Florianópolis, 18 de mar· mento da divida externa no bienio 64-65. O

ço de 19�� 000'-
ministro brasih:�i�'o estará reunido e:qm 10

o Prefeito Osvaldo! Ma· dos 'principáis credor€s do Brásil Em se,li
chado, em 'portaria desta discurso per,ante o Clube de Haia -o ministrodata, constituiu' a, Comissão
que deverá apreciar o pedi· GaIvão lembrará que' as dividas externad
do de aumento das 't�rifas global do Brasil sãó da ordem de 3_ Li1hões f'
das emprêsas de transporte
coletivo na ,Capital. 80'0 mPhões de dólares.

PSD e do PT�, em face das
últimas medidas adotadas

pelo executi�o, .o Ministro
Abelardo Jurema pronun·
ciou conferência na Facul·
dade de Direito· de São Pau-

lo, defendendo

dos cóçligos.
a reforma

NOTA DO' GABINETE
PRE_FEITUR,A MUNICIPf\I,.

UE -FLORIANÓPOLIS
,

.

EXTINÇÃO DE CARGOS
N� 'q�ádro de fu�cionalis·

M1anóbra do CGT nã,Q deu certo
BRASíLIA, I?, CPE) - As

lideranças partidárias re-

do de reforma' : da Consti·

Reitor foi tratar'das obras
do Conjunto.' ;UniversUário
A fim de tratar de inta' s\Orem incluidas rio' O:rça-- Trindade.

'

rêsses ela Unive'rsidade cÍe menta e @estínaqas as Por outro lado, o Reitor
Sànta Catarina seguiu on· obras do -referido "conjunto. deverá manter entendimen·
tem com destino. a Brasília Como se sabe, o Re,itor tos visando as obras do
e Guanabara o Reitor João tell1j o propósito de iniciar, Hospital de qlínicM e da
David FerJ.:eira Lima, Reitor. ainda neste ano, as obras do Escola 'de Engenharia In·
Magnífico da Universidade ConjJmto Universitário da dustrial.
de Santa Catarina.
Como se' sabe,� o Reitor

Ferreira Lima, que viaja
acompanhado do Dr. Ema·

.11oel Campos, Chefe de Ga·
binete da Reitoria, levou ex·

tenso memorial,' acomp.a·
nhado de farta documenta·

tuição. ' Câmara 'e Senado'
cusaram·se --a ' c011sidéTar' n

.

continuarão:
ultimato" dado ·i).elo:· COma\1' ,a, qualquer
lio g'eral .d:Os ti�abalh<fdOJ:e".

em oposição

mo Municipal, publica.do na

edição'de 17·3,64, deixamos
de "referir a teguinte infor·
mação:

A partir de 1959

foram extintos oitenta

integram·na, os senhores
representantes das emis­
sôras e jornais �e Florianó·
polis e o' representante .do
Conselho Ro'doviário do Es·
tado. Não indicaram repre·
sentantes o jomal "O Esta·
do" e a Rádio Diário da

'.

SÃO PAULO, 18 (OE)
Os incidentes do largo São

do Superintendente da SUo
PRA. Será no Sindicato dos

Francisco continuam reper·'. Metalúrgicos. de São Caeta­

cutíndo na Câmara Murricí- no do Sul. Alem disso, os

pal de São Paulo. Hoje, de- estudantes de direito resol-
verá ser votado o requeri­
mento de solidarietíade ao

sr, 'João Pinheiro Neto, Pa-.
-ra sábado próximo já está

anunciada nova conferência

veram fazer novo convite

para o sr: João Pinheiro Ne­

to, �lar .

na Faculdade, do

largo de S. Franeísco.

--------------�---------'--------��

. : -
.

'.
'

,
'

,

Prim'eiros mandados de segurança
contra o'corrussariadô de economia
RIO, 18 COE).- O francês

Jean, Boudon; os libanêses
Ahmed Alhi e Malli Brusl;lap,
-foram os primeiros gran.des
proprietários de" apartamen·
tos da Guanabara; "a recor·

rerem a Justiça; solicitarido
mandado de segurança con·

tra as atividades do Comis·
sariado de Defesa da Eco·

nomia Popular, Recorreram
ao Juiz da 11" Vara Crimi·
nal, para que reconheç.a o

direito' q\le' dizem possuir,
de alugar seus imóveis pelo
prêço que julgarem justo,
ou mantê·los fechados.

,
.

Aumento de anuidades escolares_... . �

\ pode da r rcaqeia
I

RIO,18 COE) -- Será ado punição será fixada I
,pelo

vertidó e na reincidência Comissariado da Defesa da
pr.êso c pl'ocessado, o dire· E€onomia Popular, e a re­

,_tal' de colégio que não 1'08· pressão aos donos de c()l�.
'peitar as' tabelas que fixam,; g;i'9-�, será ;l'eita em tq;#q /
"

.

'.;'
:adt:ls esco!a're.s \ \ ,,) .

ritoria IÍ' ". / , .,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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23 horas S _A S S A R U E

,'�J
Uma 'Promoção de Departamento Soci�J do t.T�C. Organização e Direção do Cronista

Johnson encaminha c prog. de guerra à p_breza
não cursando universidades pOI agrfcclas f�'!lllliares'WASHINGTON; 18.·- Um prOje "és de cinco in''trumcntos:

to-de-Jeí; cuja rXf'cu�ão custará
..

'

aproxirnadam-nte 970 mllhôe-

de dólares; e qUe tem por oh.ii.

falta de meios.

2' ., -Estabeleci�nento
5 - Para coordenar todos '"

ses esfôrços foi. criado um ór­

gão eXecutivo; cujO diretor ul'á

diretamente resP\m�á,'el pela CXf'

_ A cria�ão de um corpo d­

trabalho (".fOb Corps'") no qual

.\( a lis'tem Cem ]11�1 jovens; aos

jetos locais; financiados err

!)O% pelO g-ovêrno federa) c 10%

qual \ custará. assegurada uma

erlucação adequada e uma espr

cla lízucâo profissional. O alista

m-rito .\el'iõ.1 voluntário: e O.� ju­

ens )el'ào 'acantonados em mi r
-,

.

cI, cem campos e centros. Simul-
tân,'amente; a Srcr-rar ia do Tra

balho Hsscguraria o emprêgo
e

.

o treino de dllzentos mil jO
vens d. Iii a 21 anos; enquant�
° TI�I'ariamento de Saúde: for-

definin"ament�
a pobreza nos Estados Unidos"

fol enviado of'icíalment- ao COI!

g-rrSsO pelo pr'sidrnte John.o n

Após assinal�r que 11m quinto
da população do país (quurenj»

milhií,es de pessoas) não partir:

pava do b-m estar J!:�rl1l da na­

,:iio; o projeto deClara que·

gllerra contra a pohr-zu tem 1)0

finalidade 'PJoporcionar possjhí l

dailes a tais iadi\'íduos de lio;r,

ment- utilizar, dese",-olyer sua�-

potencfaltdades, Tais possibili­
dades seriam instituídas utru

de pro

pela comunidade beneficiada, c('1;ão dêsses' programas. O Cu

3 - Recrutnmenzo e treín» to <la 'gurrra" T,presenta 1%

J1vato de milhar-, de. ovtunt.á- do orçamento -nacional apr-senta
rio.,; -ntre os jov-ns I' os aposen do

'

�() Cong'resSo e1!\ jan�iro ]Hl.\

tados; pura ',. luh, contra a Jl sado..Segundo Johnson ; se fOI
hrezn, -poxsive! aumenjur ; m-smo qUf,

4 - Progrumns dr empréstt 11, ,;1n' btlhão de dólarf'S ap-tias
mos 'e gvarunttag' a fira/as q",e . Os Ingreso- dr dez milhões d'

se disp�nham a empretrvnr (),�

d,s()cuI,ados; de qualificação
trab,-alho para os .rfesocupntlu,;
r di' concessão ae fundos paza a

n:Qr'�r-nnlericnne pohres; serão
" \ '

acr-scidos 15 hí lhões de dó la r..:

à p:rO(ll'iÇ�O nacional; o que pO

si hi IiZafá·o Ievantam.nto de no-

nec-rá as v-rbas necessárias iJ

in-trucão c trabalho em tempo'
pa rcía! de' 140 nlii jovens que

�

----------�----------

COmpra de terras; a -organlzacãr- VOS' e "ultosos fundos para a

d,. cooperatiyas e de el:',pr;',,�t assistência pUblica.
---------- ._..._;_-----------

�i� 19 quinta-feira, Festa de São José:· Patrono dos
Operãríos e da família, os cristãos democrátas de Floria­
nópolis, 'promovem a UNIÃO DA FAMILIA COM DEUS
EM DEFESA DAS INSTITUIÇÕES DEMOCRA'TI'CAS DO
PAIS".

Para isto estão pedindo a tôdas as-organizacões religio-sas da cidade orações-e culto:
..

. 'As 19 horas, na Catedral Metropolitana, será celebrada
uma- Santa Missa e nos demais templos orações,

.CONVITE

J jI{() 7'E:f··1 seus

OLHOS
use óculos

- bem adoptados

otondemos com sxofidôo
suo recorto de óculos
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h) - Certificado de Re­

servista ou cópia fotostática

autenticada;
i) - 2 (duas , fotografias

3 x 4;
j) - Abreugrafia (com re­

sultado normal),
.

expedida
pelo' Departamento de Sau­

de Pública de Florianópolis,
ou de órgão oficial do' país,
cuja data de validade não

poderá ser inferior a de

20.11.63, com firma reconhe-
. cida,

A exigência da letra "a''\
__

poderá ser suprida pela a·

presentação de diploma de
. curso superior, � registrado
na Diretoria de Ensino Suo

perior.
O concurso, que constará

de prova escrita de Portu­

guês, Física, Quimica e Bío­

logia, será realizado a partir
de 30 de março de 19(Y,L
O Português continua seno

do maténia de caráter elími­

natórío. I

O nôvo Concurso será reá­

lízado à báse do critério de

classificação.
k nota zero atribuída 41

uma das provas, eliminará
o candidato.
E' .de 36 (trinta e seis) o

número de vagas a serem

preenchidas
Secretaria da Faculdade

de Medicina, 16 de mar�? de

1964

./

De ordem do Senhor Di­

retor da Faculdade' de Me­

dicina da Universidade de

,Santa Catarina, Professor

Doutor Emil Flygare, e de

conformidade com os arts.

1.0 e 5.0 do Decreto de ..

26/2/64, estarão abertas, na

Secretaria, no período de 16

a 24 de março corrente, as

inscrições ao Concurso de

Habilitação" em TERCEIRA

CHAMADA, no' horário de 9

às 17 horas, somente nos

c1iQS úteis. 4

Os Jequerimentos de íns­

crícão 'deverão ser acompa­

nhados dos documentos exi­

gidos por lei," abaixo espe­

cificados:

a) - Certificado de conclu

são d� Curso Ginasial é Co­

legial (em 2 vias sem uso elo

carbono), com firmas reco-

- nhecídas: ',_.,.. - _." ._ ....-" .. ,.

b) - Fic11.fl's lnodêlo 18 e

19 (em 2 vias sem uso de

carbono com firmas reco­

nhecidas; �II
c) - Certidão .de Nasci­

mento,
.

com firma reconheci-

da'

d) - Atestado de Condu­

ta, com -firrna reconhecida;
, e) - Atestado de Sanida­

de Física e Mental, com fir-.

ma reconhecida:
.

f)' - Título de Eleitor ou

cópia fotostática autentica·

da; ,

gj _ Carteira de Identida·

de ou cópia fotoslática au­

tenticada;

. Visto:.
Prof. Dr. Emil Flygare -

Diretor.

,
'

DEI empenha-se em aproximar EUA d J
WAS�IINGTON, 18 .: Sem

p
# os Estados Unidos de que poderá prejudicar sua posí-

fazer CUS!) da confusao que

, anama.,
sua negativa em paceelaitaorEAo ção politica na América La-

cerca seus esforços, a Orga- convênio esperado tina num momento criticD>-
nizacão elos Estados .\meri- _

cands (OEA) �prosseguiu em

o infatigável grupo de me­

diação da OEA, que, é lidera­
do pelo embaixador Juan

Plate, do Paraguai, reuniu-se
pela segunda vez em 24 ho­

ras, procurando , encontrar
a maneira de por fim ao

"impasse". Os esforços en­

caminham-se agora a persua­
dir os Estados Unidos para
que aceite o convêrtio anun­

ciado no· domingo, pela co­

missão dirigida por Plate.

Segundo o referido convênio,
os dois países devem resta­

belecer relações diplomáti­
tica para "buscar a pronta
eliminação do conflito", a

O ESTREITO VA� GANHAR UM PREDIO DE DOZE A_N- respeito do Canal do Pana-
DARES Soubemos ontem á noite e a notícia é ve'r�adelra ma.

.

dada a fonte em que colhemos, que o Banco Inco vaJ cons:. No Panamá, o govêrno dó
truir no Estreito um prédio de doze andares, qUE. tomara presidente Roberto Chiari,
o nome de Edificio "Genésio Lins".

.

disse que' acatará. "o que foi
. A nova sede da AgênCia do Banco Inco, segundo ain-

, acertado, sempre e quando.

da nos adiantou o nosso informante será um prédiO mo-
o govêrno do Estados Uni­

derno de acordo eom as exigências 'da nova arquitetura. dos estiver disposto a cum-

Fica,assim a not.ícia .,{n.,pri.meira mão como furo desta· pri.!o". Os Estados Unidos
teQltiJUI:;' k,[di§§fÍ.l:&m 9,u.e �� @ng�ª,ntQ -=�=="",""=2-====>lI===="==i""=====�="""'7�==��"""",,,==�±:=:'":i

,� ':.�; "; ..

, BeL João Carlos Tolentino

Neves - Secretário

20-3 oleu empenho para resolver
a crise panamçn11O.norte-a­
l1lericana, relativa ao Canal

do Panamá. São poucas as

�/",\
'/ ..AI .erartças de que· haja um

�,acôrdO dentro em breve,·
/
'" � Wâs a OEA pareCê conside-

r' rar Que não existe outra ai-
O A \'. terna'tiv� senão-' procu�ar

___."._.. consegUlr uma aproxllnaçao.
Foi canceladà uma reuniãc

OSVALDO MELO I '. é
da comissao-getal da OEA,

CONSIDERAçõES EM TORN'O DA SITUAÇ.A? A hora que havia sido cqnvocada
,'_ d' 'da r:nas admItIr que a toro para hoje, Considera·se que

de apreensões', nao resta UVI ,
.

outra sem dar., a suspensão visou evitar um.

de uma hora para, .

menta desabe aSSIm,
_ razão entrem na prob�emático co.nl'ronto, dosque o bom senso e a

tempo e espaço ,para. .

ue não Afinal, dizer, repetir países que estão em cOJ;lflí-
ordem natural da� COIsas e q ". d'd e que to ha' quase dez semanas,

h ue tudo esta per ! o

a cada instante e a_ ca�a ora,� d sogem de pessimismo Foram dados poderes à cp-
não há mais salvaçao e demaSIa a

.

o
� missão-geral para que revi-

doentio.
-esse 'ambiente ensombrado, pn!en,che de', se a controvetsia de confor·

Vamos anular
t ndo midade com o estipulado no

duOvl'das 'e de l'ndecisrles' opondo·lhe resistência, prOle a

Tratado Interamericano de
pensamentos bons: .' assa e o <lue ' Ajuda,Recíproca.

Ainda ontem, conversando sobre o que sep. , .

lo que pos�a vir um dos presentes, arregalan- 1
se espera pe 'o· ,

•
•

.

•

d
do os 01110s, dizi�: "meu caro já se pode sentIr o cheIrO o

sangu" . . .

'do que não
Aquele amiO'o estava dominado por um me

,to

I
_ tagiou os presentes.

podia conter e essa sua exp osao co� _

Houve um espaço vazio. O medo dommara.
.

Tive' a impressão que tud<;>s sentiram o cheno de, san-

gue.
?

Mas, sángue tem cheiro mesm?
Pensei eu á altura, dos ac_onteClmentos ..,

d govêrno C01110 os 1
Não ,é possível que os homens o

.

,

que lhe fazem' pQssição, que os da direito e os da e'squer- ,

lia comó os do centro sejam pessoas dist�tu�das do senso, de I
responsabilidade, cem o sentido do patnotI,smo verdadeuo•.

Aguardemos confiantes por melhores, dlas.
.,

Eles por certo virão trazendo a paz a tranqUIlIdade pa-

ra todos os espiritos,

não 'havel"á "eoincidência
de parecerys" com Q Pan�­
má. Altos funcionários nor,

te-americanos disseram que
_o convêniQ" fÔra anunciadG

pela OEA sem a aprovação
oficial de Washington.'

Companhia Perv de Eletriddade
-

- I

C I P"E l�·
AVISO

Os novos esforços de COil-'

ciliação estâb. agora ·concen·

trad6s, segu119?, se' djZ, nu­

ma tentativa, para'. persuadir

De conformidade com o art. 74§ l"da Lei de Sociedades
Anõnimás, ficam convidados os senhores acionistas em a­

trazo com as prestações de suas subscrições para 'efetua­
rem o pagamento das mesmas nos escritórios da CIPEL; à
Av. Salomão C. de Almeidl;l. n. 316, dentro do prazo de trin­
ta (30) dias.

"�·�••l�t·
Curitibanos, 2 de março de 1964

'���
,

:",---,,,-"'lili't�!X
,

flermelillo Larg'u_ra - Diretor Presidente
Albino CoI Debella -:- Diretor Comercial
Temistocles Formighieri - ·Diretor Técnico

SABOROSO?
·SÓ CAFE ZITO

22-M.

»I«
R E S T A, U'R A N T E ."

c O ,N F E r T A R I A '

\

LANCHES

P·fZ.ZARIA

BAR
'l!aJano ..,..... ,27 - Fone

F lo r i a n ó'p o 1 i li
3125Rua
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, bém, tem seus comandadosEscreveu:
e estes são os -cbéfes das

ZANZIBAR LIMA - Sub-Fal�ges � e j\ssiín itúi-

nítamente.
Todas as religiões tem Conf.orme ,foi �1icado ,a·

suas bases, seus sincretis- citna:�· SETE %llÍatico; pra­
mos, suas teogonias, su�s si. t'icamente, é,;a. base de toda
militudes, porém, todas elas a rituaii�ticá pâ Umbabda.
tem algo em comum, por- Todas as nossas ''''Obtiga·
que as religiões tem como ções," "Saerifioios",' etc.., és:
uma de suas bases o sete. tão baseados nó .Ínirnérc;l· se­
nárío (SETE MISTICO), e te, porqise o; sete- é, por ,as·
é sôbre o setenário que ire. 'sim dízer, ·unia.; .das: b�es
mos conversar.

'

principais âo Un{vers�'�'
A. UMBANDA que, também

.

.

'Antiga,lpent'e.·· ciuà.ndÕ,/,se
é uma religião," não fo. ,.

, falavá /SQI'/'Mà�;,:; :·.).l]lR���t..
ge a regra, isto. é; também' ':MetcúriÓ;;_: etC''J.\;':��''slizil��.� '. r ,

:<.
I" ... ,_.' �

'1' � ,
I

tem suas bases no setenárío' fi,cà'Vá
.

astros ti,,�;\�
e, diga-se de passagem, o se- .�im .SElt�'i.t�ões:':ttEi�:��lr,i.:"
te é, talvez, a base mais con tos.' :.,' -, i':.Ó: "

• " ,

creta de riossa religião' senão' \ Os antigo.s: mestres "�ia·
vejamos: SETE SÃO AS LI· 'dos. escouWàÍíÍ se*é �.s.t���
NHAS, SETE SÃO AS FA· 'cujas' Vibr�' e ::itlfi9.�ncias. ..... "

LANGES,' SETE SÃO OS' naturai�
.

,-elétrOt�íÍ1 .

'

"e�:· " ..
.

•
, .' t ";i ,. - , :1"", �, 'tI" •

ORIXA'S, etc. . estavam .ma.lS' 7ém.:� '" ',;
, ',,,

' •

>
'

.,
• '1\

' 'r.!= 'J �_" � \',
.

. :e 'harmOnIa', bb.m",,,
.. ,::,-"". ?�'A'

Dissemos. acima que SE· ' 'ções' "e. in.fluêrieias'� ',�SPltitlJ"
TE são as linhas, pois ,bem. 'ai� e.as .sete legiõe�.', ";-:': '

vamos, então, enumerã-lasr � '; , segt,t-Qdo '. os, anttiO,s__'caclU-
1-, Linha do "Santo" que é, :tista.s: ��a' umacruts SÊlte-, Ie- -

a mesma que a linha de 0-
.

giões . Ou linhas é "f�dã,
xalá, 2 - linha de Xangô' 'de espíritos pert�nceni�s. ��s
que é a mesma linha de São sete' planos, isto �'é" fa:tem.
Jerônimo, 3 - línha de o· parte .da ol'ga� ;�d�
gum que é a mesma linha cada, 'legião ·OU. '�";'��i;, :
de São Jorge, 4 - linha de ritas que pelo 'seu ,,gÍáu' es�
Oxossi que é a mesma linha píritual habiimri'" �OS, sé\l�­
de São Sebastião, � - linhá'

, planos cojl'espondeIJt�f; < 1., ?,
de Iemanjá que é a mesma 3; 4, ,5, 6, 7. , "

.: 'f' ,

linha de Nossa Senhora da' Portanto,
.

m.el:j.s 'U'máo's;' 'a­
Conceição, 6 - linha \ das credítâmos 'tet; �oJ;ll e��';�
Almas que é a mesma linlla. queria cÚssertáção:,:cq.rli�)es.,
de São Lázaro; a linha que 'peito ao 'Setenári�, ,�l"leYia­
falta enumerar

é

'a, chamada . dõ alguns , espititâs, , .','e
linha intermediária e é' re- espírítualístas 'que ;qu,el­
presentada através dos "San ram,": por . ventura; ��l-iti:
tos Gêmeos São . Cosme e car e falar ma] dá,'Vmbá'nda
São Damião. e para encerrámqs: ê}lte ar·

A Iínha intermediária
. é, tlgo � dizendo:

.

SE'l'f" E' ,.9
assim chamada por ser U-' GRANDE· NUME_RO", ,�ELI­
ma linha de amenzação.' GIOSe> E M:AGLC?:",'" ,.�: .",�" ,.:.,:' �.: "

Cada uma I das linhas'tem ..

·

" " .,' ,,_' .. , ..,:...
_

"

-

: ',..,,' _:" \,,' . .,,',

seus SETE componentes, SARAVA" A UMBAND,A; U.&.I; .

-. ,�,:,," '. '
'.

'

. .- ':' �
; ;I ...._...

� .' � • � - ""1,:

que são os' .cheíes- .,de' ,Legi·. VERSAL.,'�..
" ( r' I,"

'

ões, estes, por ,suQlf.v.e45a:' .t�" ,,--'-' r
: .' " "

� �; a,
seus Sete comandtÍp.os, que' Florianópolis, -lO -de �ar·
são os chefes de Falang�s, ço de '1964.

, •

os chefes de Falanges, .
tam- '

,

llslna de Açucar l�jtica�, �'. Â�
Assembléia'Geral'Ordinárri>:..

Segunda Convoca'ção ,

São convidados, os' Senhores Aciomstas
desta Sociedade" para . a Assembléia . :Geral

Ordinária, que terálugar no' 23 de' mar�:dP ,:'

1964 às nove (9) horas, em suaséde �I��:�l,.':, .' ,.

, 'I ".,

e�, RÁOIOS.RAOIOFONES.TELEVISORES.ELETROFONESsita em São João' Bàtista, 1l.êste:Estado, com 1 '

• ) ,

a seguinte Ordem do dia:
'

,
' I ,I rncrand A

,.

t b
'

B'I" 1 _. Apresenta,cão, ,discus;;ão", votação
.

"p,m gra·n ,e n0Q18 nas· ,mencas, agora am em no. rasl
do Balanco Geral e�cetrado em �1, de �;''- de- ",. .. '. • ".

.

../ .

'.

-zembro d� ·1963,- Contas' de' lucros e,'��aas �,--"'__-.";'_---------------"----

�::i�:sF�;c�:s:��b:!Õk�to�r •. doyieblâ do·· Sul desenvolveu p. laDo Dara. dinam:zar a luta contra o Viet Conn2 _ Elelçao do Conselho FIscal e:JJX�- .

' • - II
-

" ' .":
'

WASH�NGTON, 18. - Os Maxwell D. Taylor, presiden· Nguyen Khanh, "está agindc> ças para-militaI'e's tl para nal para a fôrça ,aérea, a zerem falta, diz a declaraç'
Estados Unidos ·fizeram sa� te dO Éstado Maior'Conjun- vigorosamente e com eficá- crfaF uma' fôrça guerrilheira marinha fluvial e as fôrça::; O general Taylor e McNa
bel' que o Viet!lame do Sul to, informaram, o Conselho . cia" e deu os seguintes :.le· altamente especiaHzada, que móveis. O pessoal militar ra conclui:ram que, com

desenvolvera ,um sólido pla- Nacional de Segurança sôbr� talhes de seus planos: possa derrotar o Viet Cong norte-americano continuará vigorosa orientação do
no para lutar contra o Viet sua recente viagem ao Viet· -:- Khanh mformou ao s�' em seu próprio terreno", diz sendo' retirado dos lugares verno de Khanh e as meJ�
Cong comunista, consistin- name do Sul. O Conselho neral Taylor e a Ncnaman a declaração. onde sua missão possa ser das descritas, "a situaç:
do na mobilização nacional, Nacional de Segurança e que porá em vigor, dentro � For proposto um "limi- desempenhada por sul·Viet- poderá ser melhorada sigl

.

na formação de uma fôrça' Henry Cabot, Lodge, embai- em breve, um programa r.l.c •

tado, muito embora c;ignifi· narnitas, mas serão enviados fic'l,tiv_amente, nos pró:x-im
guerrilheira bem adestrada xador dos Estados Unidos mobilização nacional que cativo", c -::.:lipam�nto E.dicio· elementos adicionais, se fi- meses",
e na obtenção de nôvo equi· no

.

Vietname· do Sul, apoia- estabelecerá as condições c

pamento. Também foi pro· ram o 'relatório apresentadO têrmos do serviço em car­

metido o pleno 'apôio dos e o presidente Johnson acei· gos apropriados para todo o

Jl:stados Unidos "durante to- tou suas principais recomen sul-Vietnamita fisicament8
to o tempo que fôT necessá- dações, segundo diz a ,decla- apto, que se encontre dentro
rio para dominar a agressão ração oficial. .

de certos limites de idade.
e a subversão do comunismo A guerra no Vietname vem ';I'ais limites não foram divul·
e do terrorismo". E soubbre se desenvolvendo paulatina- gados.
indicios 'de que os Estados mente em forma adversa '10

Unidos aumentarão . a ájuda Vietname do Sul, durante as

militar e econômica que vem últimas semanas, mas a: de
dando ao Vietname do Sul. claração expressa ser POSS)­
A Casa Branca revelou ês· vel uma' melhoria' significa

ses fatos nuroa declaração tiva nos próximos' meses. 1:\

,e:tpedida hOje, depois que o declaração assinala que o

secretátio de Defesa,- Robert
.

govêrno sul·Vietnamita, lide­
S. McNamara, e o general rado pelo general de divisão

ção de sua remuneração
3 _ Assuntos de interesse social.

: S;jo João Batista, 16 �e março de 1964.

Eduardo:Lacerda de Almeida Brenna

Cesar Bastos Gomes
Valério Gomes
Maria GalJotti peixoto

19-5-64· ,

--------------. ---------�--------------�

VEN'DE�SE .

Belíssima área de terra com duas boas
casas. Tratar com o Sr� Pedro Dujra em Sa­
co dos Limões (Fundos Vila Operária, an:ti­
go CAEIRA)
--------------------------��.--�-----

DR. SEBASTIÃO MOURA
I

. CIRURGlA().DENTrSTA
CLfNICA mUR:NA E NóT'URNA

Ex-Dentista do Seminário Carndiano Pio �::.:r de S. P'iluJo

Tratamento tndolar peJa Alta Rof'lJ.cfio - �
HORÁrIO: Das .8,30 às 11,30 e da� 14 às 18. horas

. 2's 4"s e a- FEIRAS A"tJf:),8 20.30
,

RUA )'JU'NES MACHADO. 'I ESQ. lO1.'O ,P1'NTO.

"PRAI
NA PRAIA DA ,.ttf.R.'i:alil ES'tA

IAMENTi!!, A��,�.,'
QUE PARA LA SE t)!�íGIR.EM.
S,FEnM�.

r,

" �

..;. I
,

, ::.. s- :'.
�

\, .."

.1 ·Classe •.,.
. � --: '

-

...

J'
, fi,

, ,

)
.

,
.

� ,

"

- Além disso, "necessita­
mos de outras medidas pata
levar a nível adequádos o

soldo e a situação das fôr·

,

Pára 9 'traJlsporfe de suas cargas e encomendas
de BelO Horizonfe, Rio de Janeiro, São Paulo. Curi .., ,

t�ba, Pôrto Alegre, Pelotas e 'Rio Grande.
F�

Expresso Florianópolis
MATRIZ - Rua Fràocisco Tolen!�no 32

. Telefones 2534 - 2535BOMBIS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eficiêm:iaConvite para Missa de 30� Dia
A faínflia do inesquecível

RALF PASOLD
convida aos parentes e amigos, para assistirem a Missa de
30.0 Dia, q\ie mandarão rezar no próximo ,dilj. 20, as 19
horas, na capela do, ColégiO Catarinense; pela alma daque­
le querido e.nte falecido.

!4i�nta anteÇtpaldametlte sinceros agrádecime�tos a

todos os que comparecerem àquele ato.

Flon�6polis, 17�de marççt de 1964, .

Florianópolis-.- -.-

I
.

E agora mais um 'Iaocamento ,da Sl�a :mpresa:
RESENHA DO EXP. FlORIANÕPf:US

-De segú-nda a sábado, Dela, Rádio G"
�.

'

.'

�
....
�, ..

_ . ,". '.: {'.

DANCOR S.A. Indústria Mecânica
ex, Poolal 5090 - E.d.I.log. DANCOR .tUO

Representante em 81urnenau �
, l.adislau Kuskho9Wki

Rua 15 de Novemb� n." 592
1." andar, Caixa Postal. 4(,7, S. C,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rasi es ará represen a o
m simpõsiolotern8ciflool"

--------------------_.;..--�---......."---- NOVA YO.JtK; -:0 Brasil és

ta�á entre os pa;ses estrangeiro

!Iue participarão do 10' Si)npüsio
. Interna'cionllI de' comuni��ções
Globaisj que �e realizará de 2 a

4 de junho na Unjvensidade de'

Pel�silvãnia; FiladéUia:.

•

COMPLETANDO hoje, um ano nas elevadas funções' de
andante do 'Quinto Distrito Naval. o Almirante Murillo
co doValle .Silva, a mais alta autoridade da Marinha, nQ

do País, que comanda a área maritima, do Paraná,' Santa
(arina e Rio Grande do SuL Em pouco tempo o ilustre 'Oficial

reral, conquistou a simpatia em todos'os meios, tanto corno

I sociais, como nos civis e, militares, o C},ue é motivo rara de.-.
rmos um longo periôdo de comissão, representando a nossa

tinha de Guerra, na importante jurisdição.
'

INSTALA-·SE Hoje, na Guanabara, a Convenção, Nacional
PSD, para a indicação do candidato a sucessão do SI'; JoàJ"
iulart. Os delegados -de Santa éatari'�a, apoiaram por unam­
dade o nome do Sr. J. K.

,

NO ALTAR da Igreja de São Francisco, }J'tóx�mo <dia trin- ,

e um, às dez horas, Clélia da Silva e João Carlos 'I'olentinc
.s Neves; receberão a Benção Nupcial.Ds noivos receberão Oi

mprimentos na Igreja.

�
"Dr. MIGUEL Salles Cavalcantti, será o nome de· uma

,
" \,

II ndação assistêncial de Santa Catarina. Depois darei detalhes.
. .,

'.
.

b

JANTANDO no Querência Palac.e,' os Srs Dr. VolneyCo-
ço de Oliveira, jornalista lImar de Carvalho, Dr. Teodo�o Lo-
� de Oliveira Leite.e o Consul da 'Argentina, no RJ, .Sr. Juan .

uiz de Simone, que veio tratar de ass.U{ltos ligados ao naviJ'
Sariloche".

"

E POR falar no "Barilochi", o ílqueno cargueiro argentino,
rderá ser vendido em leilão de acôrdo com a Lei. O navio
'antasma está sem proprietário -, o dono' não aparece.

I CIRCULANDO na "Ilhacap", o Sr. Felinto,Jorda_l, desta-

fr10 comerciante da Cidade de Joinville., '

r
I, )

,
DOMINGo' de Pascô,a, no Clube "Doze dE Agôsto;', acon-

�cerá uma festa infantil-'._' "A Dança do Frevo". Sôma Hoster­
o e Mareio Bevenutti, dançarJío o frêv:o "Vassourinha"

PARTICIPANDO da equipe de j�rnalistas do Gab. de Re­

tções do Paláci6_, o eficiente radialista Antun�s Severo.
,

..

- REUNIRi}JVI-SE no Bar do Lux Hot�l, os Srs: D�puta­
o Armando Calil, Ministro Haul Schaéfer, Dr.' Jorge Cherem,
�lberto Alencastro e o Engenheiro Dr. l\1iguel Salom'ão. A Sl-

, N 1 '"o'r'bl·ta".r-1ação 1 aciona, o assunto que estava em

A ARAUCARIA Desenvolvimento Econômico,
m ,grandes atividades com o lançamento dos títulos

�iai� do Club.e "12" d� ;\gosto".
'

continúa

patrimo:"
'.

NA LISTA dos padrinhos de casamento do Dr. Jaison Bar­
eto e Astrid Reúaux, figuram os casais: Dr. Ingo Renaux e Dr.

'>ery Barreto. \
.

A MODISTA Dione confeccionando bonitos modêlos para
�brôtos'" Ana Di Mattos e Tânia Luduvick, para a festa de Pas-
"

" ,

:'ôa
'

Os delegado Brastletros serâo

os ars, J.C; Fonseca e C;H. Mo

roretra: da "Companhia R.d1r
Illt,�nac,inál do Hr�sil";, 'no R��

d e.l aneiro.

Mais de 120 oradores farão ,,",

da palavra; inclusive 20 da Fran

ça; .
Alemanha Ocidenta�; W�. ,

'Brejanha ; Holanda; Japão II

Brasil.

Apresentarão êles 'um t�tal d

87 doc-mentos técnicos.·
Os 'detalhes da reunião furano

ansciandos ; aqui,;' t�cerite'lJle':;ie
por representante, :de c�rr.'pa'nhi
as di' cnm.mlcacô-s... t' comJÍ"t�do

O "imposio .ouvtrâ ., rcl"tôrio >

.,ôbre técn�cil:.' de co"';uni'caçQ(:�
pur 'saÚIHes; :â"tein�s de eontr.ô /

'I�' di' comando; contr.ôle' de con

putadores; tranSniissão, de dalJo
os grand(1.� prog�es8os .Inas t��n�

"

't�,�:!-- ... ��'f,i
...

· l"t.•.H

�issões di: rádio. de alçance mun
"

día l: a crescI'nt, utilização da�

cemuníeaçô-s indust.riais.; bem

como a dirÍ>ção di's oP��a4íe, d ..
•• 1 .f :' .

satéliteS c" hog e; RádIo,
'

" :
'!

"

\
.! ;"

..
,

',,>1
\. 'l;i' <� .

CINEMAS
CARlAZE5

r,o DIA '.

CFNlR,Ó',
", ,

:' São Jesé
às 3 e 8 hofal :

100 Filme :do Festival' COLhM-'
. .

" .....

BIA �

Maximiliano ScheU ,"
"

.
Rosallnd R�ssell,'

"
':

CINCO AMORES,
"

:

No programa:
'

'�otícias de Sta' "C�tÍlrina' sha
Atualjd�des' "'ran���as ,�" ;t.,:',
Ct'"'ura até 5 ános

"

','

às 5 e 8 horas: , 1:'

Sandra Milli;, ,':. ;:; �, ;.:?': \ti>' '

Laurent 'I'erzleft# ;'" ,', ,

VANINA." vA.��j�,;::::';::r) ,

Teenic!llor _', liir�ã�,:',;:;�-',1tg1il�': �.' \ . .,' ,:,;�;;.� s
.. :�\ :t· ..Rosselinl , "

Censura até 14 anos,
.�

• I

..•..•
,)

,�.
.�. .

às .j e 8 horas, ;..,r.�' ;,
Gabrielle Ferzetti. ,,-,':":'; J
Christlnc' K�;,fn;:i�n' " ", lo'

George Albe.rtáúi' . ',,:', _;:'
, . \ ' ,"

'

LABIOS VERMEL,HOS
,; \

'CenSura até" i8' an�� i' :

'.

RArf
,ioda .,', :;:-

. �

Glenn, Ford
Donald O'Collnor"

-:- em -:-'

CERTA CASA DE ,CHÁ EM

. KYOTO,

tecniCól�r
1

Cinemascope

às '8 horas

Kim Novak
I

Jack Lemmon

Ju�,y Holliday

ABAIXd O DIVORCIO,

,
CenSllra até 14 an08

às 8 hora;

\Villian Holden

. ; ,

/\:I{1tcn, .coi t(]Q fcicit
,�dquirir "

,confôrto Probel !

.
-. \., �.

"

Você compra

qualquer
produto,

..

,

�
.

" /

11'

>-'

I :'.
"

COLCHOES DE MOLAS
DIVINO

Suntuosissimo
o máximo em confórto.
Revestimento Inédito.
4 alças Pléisticas,
Garantido por 1'2 'anos. '

Supér Luxo
'

Revestido com' finissirne
tecido "jélcquJrd' bordado
em relevo,
Garantido por 10 anos:

Ultraflex
'

Confortàvel. R':'!vestido ei'Q
tecido. listado. 'de alegres
lonal idades,
Garantido por 5 anõs,
E não se esqueça ...;
Pagu'e 10 cruzeiros de en­

trada, e o saldo ..•
... Você, pagará até em 12
mensalidades!

. .'

:
t""
: '

t.
1
t

,,'
.. 'ii:

'.� ..

, ,

,,;. f;�

" '�:��J.UN!q COR?NADO
, 'N'Vr'ré:-q .houve um conjunto

::f;;';;·r:i)o.vei,s; de fórmica que

p}l:élésse: dar tanto' encanto
';é'::'b:aleí:él i,3' 'sua sala de

'! +�t�lçõe�,LResis'tente! Não
':'

'

iná1:ieha e" hão risca!
'� � , ,:��'�:��:.s� I!sq�eça .. �
r-". ��"gÍJé"'_�1:0 . cruzelros de­

;,Wtiài' � o saldo. � .

r
' Z·::V���; ,:pagàrá, até em ,t2

�nv.�" aii�àdêS., ':
'"

.'
-,

.

,

�,...Aji'j::'�· ",.'
. ." .... ,

•

\ ,

"< ::: :CA-MA RES,ERVABEL
;p�t�lic.a! Con.lórtávell

,�.F,�ç:íl de, guardar!
Ca,b:e 'até rio porta-m.;tlas

"q�: seü ca rro I '

,;Qc,u.p,a omiAimo de espaço!
"Co�rnpre·a !
E i\ãii se esqueça ...
P,ague 10 'cruzeiros de' en­

,

trada, e o saldo ...
: .:",Voeê pagará até em 12

,

mensalidades!

.t-

.' I pONJUNTO BEUJlÁTIC
Lindo conjunto, elegante'
e aonfor.távell
Revestido sã e�.' tecido

'

,
de.. refj��do bom gãÚo, ou' '

em combirração com plásti­
eo, Poltrona elegantíssima
com almofada, SOltól .. ,em

"Belflex","
"

E não se esqueçá.:.
".

�
•

'

Pague tO cruzeiros de ,Ü·
,rada. e' o salôo ...

·

.. ,Você pagará alé em '2
mensalidailes !

)

.. ' ."� .�.
.: ,� "

,

,';F·"
\' �

, Visit�
\

h"
lei'

,\
,

", ,,: ' 110je rm-!�nio
') J" �.';
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"t\tcUi';�O ::'cgu.I.' •uros do

I, A . .t'. ,1. - V cVJ.l"elU!�lfU

1,\)';<;;1 c� Vv erneck, uo lJtll,Jar­

tanWIllO 1'. aClIJ!lci.l ua i'l'tl­

VlfJeUClU '::>UC1U" ue�tlrrnm\.)u

ilP�)nsLltuto a.e Aposemauo­

Râr e Pesóes dos ln.dusLriá�,.
»ltÍS a imediata revisao de to

dÕil os benefícios, isto é au:
�o doença, aposentadoria'
i' invalidez, aposentadoria

� velhice, aposentadoria
,@f tempo de serviço, auxí,

li. reclusão, seguro etc. ten­

cJ6 em vista a elevação do

Jr0 Salário Mínimo.

,j'risou
.

o mencionado. con­

�üeiro que a prestação dês­
séS benefícios se destina .jus
tamente a satisfazer as ne­

cessidades elementares de,

SObrevivência dos que" após
longo periodo de contri-'
buiçao para o IAPs se veem

cacossados pelo infortú�io.

Crédito Social ao Trabalha­
dor' em Gerai - Lendo as

ií'istruções expedidas pela
SUMOC, que estabelece as

bases do crédito social no

ámbito do sistema bancário
privado e que favorece, de

inicio o nosso trabalhador
sind�calizado, vimos que , o

Governo do Sr. João'Goulart,
tornou realidade uma velha
aspiração do nosso trabalhís
mo.

Segurado lemos, o créríto,
assim, deixa de ser privativo
,dos que já 'díspõem de capi­
tal, para estender-se tam­
bém que buscam meios e

instrumentos de trabalho
para progredir em suas .pro-.
fissões e assim contribuir
para o próprio enrequecí­
mente do País. Além dessa

finalidade, o acesso ao crédi­
to bancário pelo trabalhador

propiciará meios para suas

"!

CLUBE DOZE DE AGOSTO DOMiNGO DE PA� CÔA -- fESTA INFANTil
,

DANCA DJ F R Ê V O
,

-..--._--_.

mais prementes. necessida­
ues pessoais fi de ramíüa, m­
C1USl ve. racintando a . aquísi-

. ção de moradía.

Curso Básico de- Previdên­
cia Social no I. A. P.· C •

...:_

O Curso Básico sôb�e 'previ-
'dência Social em . funciona­
mento no IAPC desde feve­
reiro passado, tem contado
com a honrosa colaboração
de diversos nomes de' reno­
mado conhecimento sôbre
os mais variados temas de
nassa previdência social. As
aulas sôbre "Reabilitação"
foram proterídas pelos drs­

Canagé de Araújo Cota e

Altair Melo, A erudição dos
referidos técnicos em rea­
bilitação, ,já conhecida em

nosso meio, onde desempe­
nham suas atividades, foi de
grande valia para os frequen
tadores do Curso Básico,
que tiveram assim, oportu­
nidade de ampliar e mesmo
adquirir. conhecimentos so­

bre o atual e tão díscutrdo
problema da' reabilitação dos

desajustados fisicamente e

ligados ao nosso sistema

prevídencíarío.
O Coordenador do Curso

Básico, sr. Adolfo Nicolich
da' Silva, 'enviou convite aos

diversos delegados de nossas
.

autarquias e espera em bre­
ve 'contar corri a valiosa co­

laboração" dessas autorida-·
des.

No ensejo dá notícia, su­

gerimos ao sr. Nicolich, que
não deixe de convidar os

membros dos colegiados das
diversas JJR,· para ministrar

aulas no curso, especíalmen­
mente no que diz respeito a

parte de "julgamento dos

processos e revisão dos mes-

mos".

Centrais.Elétricas de
Santa Catarina S. A.

A V I S O
Levamos ao conhecimento dos Senho­

res Acionistas que se acham à sua disposição
Cós documentos a qu� se refere o art. 99, do
Decreto-Lei n. 2.627, de 26 de Setembro de

1940, relativos ao Balanço' Geral encerrado
'em 31 de Dezembró de 1963,. . .. .: o ,1,'

.

.. <;
.

"- }� )�., S .I. ,1'. \ _! �

. Florianópolis, 16 de Mar4q.� de�;;�I9'6�Jl�
��L�._

e ",�n"

Júli� H. Zadrozny
Diretor-Pr=sidente

19:-3-64'(

A\V I S 'O
O Centro Social da Juventude Catarínense sito à rua

José Jaques n.. 12, avisa às alunas inscritas no Curso de

Corte e Costura que as aulas terão início esta semana nos

seguintes horários:
Turma da tarde às 3as: e sas. feiras às 15 horas e para

a turma da noite às 2as. e. 4as. feir�s às 19,30 l;1oras,

CAIXAS DE
·DESCARGA
....sM'==:=�

TWS1w.I ��
O MA!S PERFE!TO FUNC�ONAMENT()
• Economia de água ,e faci!idade de instalação

� Meçanismo tota!m�nte inoxidá\'el.
8 t=ul'1cionamento �ual/e, e .sil6n�í(;)so

"Esteticas é funciOl1llis
_

ACOMPANHA �ER:nf'ltADO :tU;: GA�ANT!�.

��-_�
,O certificado

, I

atesta
a experiência'·
comprova

1-

\:'! .

.... ,.,.

'.;;j;\' :".�'
.

-' .

600-0
caboclo ,:que. não enjeita serviçol

.

,

. ',.. :; . ...., .

CRIADO NO' B.RASIL PARA, A$ CONDI.Ç.OES BRASILEI�AS! NÔ\lO Motor 'de 50 HP
,

. "de �0tê-n�-
< ,�;Oy� I=fJí1.P(

'., --.;�, �x,6:1de ·câmbio com rolamentos reforcodos. Bomba
� ��

r- §&" l,,-\�]:,r�t3,* � .. . '.
'

... -';'hfcrr6lil'iéa' 'tf,mq"f'Qr�Vdz o;
. ovo VAlMET 600-0 é o mais versátil trator em

- o
ALGUNS DOS MElHORAMENTOS QUE FAZEM

DO NÔVO VAlMET 600·0 o MAIS PRODUTIVO
1:M SUA CLA.SSE '

1 - Nôvo motor - mais potent�1 mais eficiente,
mais econômico .

:2 - Filtro de ar de moior copócidade
3 - Filtro de óleo de maior. efielenclo
4 - Embreagem com maior capacidade de frens-

missão
'

,

.,

5 - Radiador fropicalizado .... "ideal poro. climas
quentes

6 - Nova bombo hidráulica de maior vosão
7 - Nôvo filtro do sistema hidráulico de capeei.

dade tO".o1
8 - Nôvo falai manual de frabólho
.9- Cárter·flo 1TI0tqi", caixa_� mu

'

�,!c.ojx.o.s de
.

. t�o
,. '.. �quipados ...éb� .mt�"icos.1. Q;;';":'0'@tfi :nbio' com t�'ld os reforçados

11 - Cavalete dicnteiro, de ferro nodular, de maior
resistência . .'

.

' .'

O \Y1LtiCÜN][11, (,'600jo, nO ;onCéssionõriodo 'suo cidade )

sua classe. Vale, sõzinho, por tôdo uma equipe na fáz�'nda� l.aOo. kg; de robustez
para -opercr qualquer implemento. Do preporo do solo �,té o trcrispcrte da colheita,

.' .'. . , . '" ',,,, -

. .

. não há, tarefa 'que o VA�MET 600-0 não faça melhQr:'O .'NOV,O, VAlMET 600-D

será, por muito tempo, o assunto preferido nas 'roda.s: agr'tcolds.
"

.' . -"': '. �.-. . ,.. .,.

POTENTE .
E SEGURO,'­

Com PQt,tnci.a sufierlle po- ,

ra puxor' arado de 4 dis­
cos; o VALMET 600-D -ofe­
rece ao tratorista extroór-

. dindrio seguron�o, gr6ças,
00 seu baixo centro de 9ri07, '.
vidcde. Eh-faz' fôrço à -.

"

vonlode e não se·"dbo·la'';-
" ,

-.
.

VERSÁru Ê EFICIENTE ..

o Nôvo VALMET 600-0

epreveíto- o máximo de

implemente, graças ao seu

efíciénte sistema 'hidráuli­
ço e dos 4.1 'p�ntos de fi­

x��âo ,p.�rd !,!q�ipamEmtos
eS!,>eciais., ',' .

,V�,.,,>.� _I'

, ....
: ;,'

, ... ,�, ... '-'

�.
1:)
..
:>
iii'
o
:o

Depoi� ,da (�egada da "for�a pacUicadora:da ONU
preo(upa�õesJ em:,Chipre

NICOSlk Chipre; - Mais solda centenas ·de estudantes de escoo km de Nicósi.a. Espera-se que os conferências de alto nível; em na Europa; ocuparam uma série ,com. o enivado do Canadá, En.

cessaram 'as
I

dos canadenses chegaram; como

fôrça de vangul,lrda para man'u.

tenção da paz das Na·çõeS Uni-

las secundárias, greco ,cipl'iota�
fizeram lima passeata empu­

L_

nhando cartazes COm êste dize

1.100 soh�a,dos Canadenses �$te-,
jam ·aqui até o fim desta sema

na. Os can�d�ns�s vieram engrol
.

sar aS tr�pas inglêsa� que já s'

encontram ne�t�di.h,�' ·d'éSde' quE
irromperam,' l:das violentas ...n.

tre gregos e ·�urc�s em' dúeinb;o
" do ano passa�.

de aposentos no IJ:Otel Ledra Pa

lace; onde também fica situado

o subquartel�general àas fôrças
britânicas de paz

O general Paiva Chaves confe

Frnciou; lural1te o, dia, de ontem'

com �s embaixadores turco'

busca de 11m remédio para o cihl

Cer da gUerra civil.

O general'Carlos Flores de Pa,

va Chaves; do Brasil; e Pier Spi

nlli; da Itália; que é o represen

tante especial do secretário-ge

ral das Nações Unid·as; U Than,

quanto ontem foi Um dia de it

.

tensa
\
atividade entre os novo.

elementos da ONU; a maiOr paI

te da população de· Chipre obset
vava o primeiro dia da tempora'
ra ortodoxa da Q'ilaresma e e�t8
va em espí/ito Ústivo.

ds. Aas armas das facções rivais ers: "Pedill\,os a paz; porém �

cipriotas - grega c turca - COT '

"d
.

_ 0pU!Au'g" : ,;e.IJ<Jn.o � ll�SO S3.I
tinuam sileciosas. embora as Os Soldados das �ações U.nidas

qustõs que os ·<dividem persis. a est,a ilha" e, "Querem'Os ,1'.iver.
. . \'

tl!m. Em Atenas; um informimte 'em paz"
do govêrno grego declarou qu Na realidade.; a preS·ença' dos

depois da organização da fôrç�
pactiicadora mundial não, exis.

te mais mutivo para .preoCupa

cões. Referia-se ao fato de. o Pa
. ,.

lamento t/lrco; na iegullda-feira
'ter autorizado II primcÍ!'o mini,

tro Ismet Jl1on'u ·a t"n�ar '(]"il
q,Uer iniciativa na crLe dV Ch'.

pre. Tal decisão· se deu no mti
manto em que a tensão no Chi

pl'e fro.llxava nas capitais dos -_.;;.--_......'--"'--.;;_.;.....,--.;.------- +._

paises signatários do Tratado do

Atlântico Norte (OTAN).

eanadentes a,té agOra tem cau 53

do apenas um <.lfeito :Pllico)ógicu
.

.

}

Aind não entraram ,.em :fllnção

por não terem ·chegado orde,,�

das Nações�'Unidas" Os,. c�nad�n
seS se �Ioja'r.am' nUma 'p;,quena
parte ,do AcampmeIlto Elizabeth

onde, váriaS êenÍtnas· ',d� .,p'ára.

�edas inglê,<es. fá 'Se encOntran,
,'O acampamento; 'se ÍiC)\a' a' �

A minoria tiJ.'rca se: Íllsutgju
porue O presidente cipriota; de

origem grega; o. Arcbeispo Ma­

,káriosõ quer .abolir o; direito do

·"eto dos cipriotas de origem tur,

.
,CD sôbre legslação.

O contr.ôle Civil e ·militar d,ü

Nações' tTnidas .' estabeleceu UmB

sede Central únificada ontçÍn cu

Nicósi,a e efof;u:ou uma série Ih

\

Um sinal do· ambiente em A

tenss é de qUe as �a�obras: na-·
vais de três �ias da' �TAN cOm.

unidad�s til rcas; greg'as';' htglê-·
sas;' l"Iorte-american�s;, rancesa ..

'., I

italiana., e al'emãs Ol;!d·fntáis ter

minara� na se'"guntla:'f"jrá;' sem
cUIll,'ntár;()8 por,.parte d.a mllren

Sociedade, Termoelefrica de
-.

-.

'! \ •

'1 Capiváti. SOTElCA
AVISO

• I .-

tevamos a.o' conh.e�i1;nento dos senh,ores. acionistas' qu�
se acham, à. ç1isp.osiçãq, ;na séde da Socied'ade, em Capivarí
(ie baixo,,'munictpio 9� Tubarão, os documentos a· que se re

fere o art. 99, do. Detreto Lei 2.627 de 26 de setembro de
19,40.
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COLÃBORADO�Q
RUI LOBO - MILTON f, 1\ VIV..;

ORILDO LISBOA MARIO iNA,CIO
COELHO MANGON.A

COLABORA�OftE!) lSPECIAt�
YlAURY BORGE!J ,. GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA·

P' I X·. Min
v

r,

I

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROl DE SANTA CATARlNAf NO

SETOR' Dos ESPORTES

I

a pugna de·d
•

omlng
De conformidade com a tabela doCalll.

peonato Estadual de Futebol - Primeira Zo1 '

na ..

, a segunda rodada marca sete encon.
'tros, sendo seis marcados para domingo e

, um para quarta-feira, à noite. ,

",
.

�

Para o estádIo "Adolfo Konder", nes�
Capital, está destinado o confronto .Postal
Telegráfico x Minerasil, havendo 'ii:iterêss�
na 'cidade pelo jôgo que marcará a pd:me',
exibição do Grê�io postalista diante do .Pú.
blico florianopolitano em partidas 'pelo titu.

. lo máximo e bem assim a primeira apresa,
de fora até o témtino' das <;lirnl. táção do clube de Lauro Müller que fez, boa
natôríag 'estreia no, certame émpatando com o Barn,
A, B,hT.A. pedirá também 11_

"

so, de Itájaí,. enquanto que seu adversárioda 'ma' simpli'icàção das negras pa, ' . .

do .próximo domingo perdia em, Tubarão pa.
ra o Ferroviário, pelo apertado escore 'de 2
x L alias .um resultado bom para' ,o .time co-

locrado da capital. ,
,

,

Os demais jôgos da. rodada:
'

"

Imbituba xMetropol, em .Imbituba
,

Guatá x Marcílio-Dias,' em Lauro 'Mülle
Hercílio 'Luz x Ferroviário, em, T'ubá;ão
Barroso � Figueirense, em' ItajaÍ' ,

Atlético .x ,Comerciário" em Cr'iciú�à
Urussanga x Avaf, em Urussanga', êste

'4a. feira.

. I

'�
! ..

"

se, a v
---�---.------------_;_-----------Ao qUe apurou a nossa repor

tagem; a diretoira do Avaí re•

solveu colccar à venda o ate s -

tado liberatório do seu profissio _t Bntista ce(idn �el p" u!a Ramos
o zagueiro J. Batista; qUe O --------------------...,._-. _- --- -------------------------'--

'Vad'nho; O qual; embc-nal

ra com o contrato em vi­

gor com o clube campeãs

cl,. cidade ; não tem corvp �eci ..

dr aos treinos 00 quadró; �endf

Paula Ramos {'<deu pOr emprésti
mo ao Figueirense para a disputa
do T�rneio "Llliza Meló"; aca-

última ,

ba de ter Seu atestado l.be:aq;JC �in<1a sexta-�eira
cs �alado para jogar contra v tório vendido pelo tricclor pr: I

ano ao Barroso; que há muito

vinha cobiçando o ótimo va 101

colored,
Cr$, 5041 mil; eis quanto p v­

goU o clube de, Itajaí ao Paula

Ramos; desconhecendu-ae qllllF

to receberá a p layer entre "I,

vas" e ordenados

Imbituba;, evitou

ao estii,dio da rua BocaÍúva; o'

brig;i{l\do asSim à díretorta "az,,J
zura" a tomar tal atitude. Res

ta saber o preço do se" passe

S�be-se que o Figueir�nSe s

interessa, pelo cerebral playei

que vlria ; assim; .ret-crçar c

quadro alvinegro; cujos ,d'ante'

ros não têm 'correspondido; ex 'C Â f f Z i N tu,
ceção de Sérgio que é. '1 s-ra fígu. , C � j: .. {' f '

, h fi
ra mais regul/ltt., .�..". _

',��;7-'
l

--

-,._,_- --------"_--,

Evite os 'males

provocados pole pr:são'de ventre

usando
'

V E N T R E L I V ,R E
, -

Comunkacão
,

Tendo em vista o fato de não estar fun­

cionando a Loteria do Est�do de Santa Ca-

tarina - a GELADEIRA - da Ação entre A­

migos em benefício da EscolaRural de' Pa�
lhoça - será sorteada pela Loteria Federal,de
São João (mês de junho)_

A DIRETORIA
19-3-·64

AGRADECIMENTO
NEYDE MARIA BERTONCINI, pe-,

nhorádamente; �gradec� ao Sr. "FÉLISBER­
TO COSTA, também conhecido por Costi­

nha, Motorista da Praça 15, e proprietário
do carro n. 23-00-20, por hav�r encontrado,
guardado e f��o chegar às minhas mãos, um
relógio de 'pulso, marca ROYCE, e'que ha­
VIa perdido há mais de um ano.

FI9rianópo!is, 10 de março de 1964.'
Neyde I,,'Iaria Bertoncini'

19.;3-64
--_ .._._.----_._--,._---'_ .. -

19 de' março é uma data q-"e

pesso« li fazer parte da his ôrta

do esporte barriga-verde;

Jtá" quarenta' li cinco anos; no

dia de hoje; f,indava se; em It a

_jvI; Clube �áu�ico Marcílt» DiaE

homenageando a' 'figura do ím­

périal marujo q:ue' representa
glória maior da Armada N' ci�-
"nat. Começou o Marcítio

destacando-se no remo;

q,uCl em Uma oportunidade

campeão

,.o esporte

catartnense. De'x1,nd"

remistíco dedicou·se·

poiS

�o futebol; par se tornar :'
,

mnís Iídíma expr, ssão do espor

t co rei da cidade pr rtuárí a e uma

das.maiores glória; de Santa Ca

tarína ; sendo que ainda há pou

co' laureou-se' nO Torneio 'Lui·

za Melo"; COm ,,'na campanha
das mais meritórias.

�ngles'es, pe .,'irão reforma d.ás­
'fica na Isca DJ�J'�s

, .

LONDRES (BNS) - A. British 1900;' .o detentor do- tr0fé�'flC"n ,

Lawn 'rennis Ass'ociation pedirá
reforma drástica, das regras d.,

Taça Davis na próxima reunião

das nações qne participam

ra, e�minar as dificuldades qui

'surg'em freqUentemente na con

gestl�nada< zona européia
'.Em NOva Iorque; um fu'\cio,.á'

Será apresentada Uma propos rio dá: Associação de "Tênis dos

ta de abolição das eliminatórias ',E�tad.9s' Unidol;l diss,e '{Jue.' a I pro

de desaf íu na próxima vez qUi 'posta' Britânica" podería traz",
t' '. "

o trofé,� mudar de mãos, Desde.
.

co�"pli�àçõe� ,e problemas _finar.
o início da cpmpefíção ; em

.. ceir?s'.,

displlta dêsse ambicionado tro

Dia;,

scndr

Preside-o há muitos anos a fi féu'; marcada nesta cidade para;

gura simpática de Jos� Collares . o mês de julho.
'

a quem ender-çam» c-mprtmen
fo tos pelo transcnrg i da 'efeméri­

de

OsMaridões çonffnuam invictos
Apos algUns meseS de maiiva

de; a equipe de Os l\-lari�ões;
formada ,unicamente por atletas
casahos; voltou a preliar na

tarde de' sábado no gramado de

ADrlgo de; MenoreS; fren�e ac

quadro dos Enxutos, da Madrll

,gada eq;uipe q11"" jog'a semanal

mente. ) j ,:
Na prImeira ebpa veriicou_s,

um empate de 1 x 1.

dões qlle pOuco a pOuco foram

.cedendo terreno dOS Enxutos

permitindo qtie o cllbe vermelho
e branco Chegasse .0 empate.
4 x ;;; foi a c�nllgem final.
Os Maridões; fOlmOu e empa

toll. com a seiuinte equipe: Ro­

naldo; Carlos; MatCio;' Katcips
e Sdney; Maury e Mauríllio; Se'

g'io; Maurity; Jaim., e Castelan
, (Borges)

Na segunda etapa; a cquÍ'p, Mareio i Maurilif' e Rorge
de Os maridées;' voltou jogar'

•

foram OS gOleadores para os 1\'l8
do melhor e consignou mais tr& ridões,

tentos;' elevando assim ° marCa

dor para 4 x 1.

o cansaçO se apode
doS jogadoreS dos Mari- corret,rou

..

Como convidado npecial; apj
tou a parH�a o, �1', Sl!-lvadOl
Lemos dos Santos' '" om atuaçãJ

Derrotado pelo Padre Roma o

,G. E.'''O ESTADO""
Carlos LlIiz Paim

DepoIS' de longa ansên ia
dos gr�mados l"arzeanos; voltou
br-i:;�ando: a 'esqll'ldra do PA E

ROJ.\l[�;, ao derrotar na manhã
de d,o�ingo nO gramado do Abri

go, de Menores; a esquadra do

G.E: 'O ESTADO' pêlo placard
de 4 x t'

Na 20. faSe a equipe padreJ'o
meUSe fazrndo dUas modificaçõeE
no .,eU qlladro entl'ando J"Ce'lu�i

no lugar de Achilles e este fi(

lugar de Mauro na lateral es.

/,
'

qUerda e André Cm :ugar de J(

ão na pOnta esqueI'a t; modifica

�r:eS esta acrtalaes,; J:lão produ.
zindo; ma)s. na par 'e de feitu�
de tentos pelo motive dos atacan
tes alvi ruoros abusa 'am ao indi

vidualismo; poiS tinh"lm chances
,de aUI!lentar o ,placa"d e Só fa­

zendo mais dois tent)s nesta faI "

se.

Os tentos (los VenCe l,orêS forall'

marcados por: Lui, Rocha 2'

Ari e WilSOn e pe: os vencidos
marcOll Estêv;lO.
A equfpe vencedon fôrmóll:

PAIM; .Luiz Antônio Renato; Di

da; Mauro; (Achilles: Melo; Ari
,Achl1ies (Jacequai) Luiz Ro- ,

nh:l; Wilson e J()ão Jarlos (An.
"'te).
EstreoU assim c:e maneir!'

aUspi�iosa a nOva d� retoria co.

lhendo lima bela .viUria f ""'!'f: r
ao G,. Jo"nal "O EqTADO' na

manhã do últi�o do'ning'o no A

b'l'igo,

•

I

l-
I

•)

Tálando,Jé, cadeira 000,

iJi!/tdP'7ú4
)Uo - Março -(Cortesia da, Cru' .- desde;',. � claro-;; que' paguem a,

.'
'"

,.
.

'
.

.zeiro do Sul) Discute se; hlÍ', tax.as <exi,gidas,; 'e, qÚe.'reàlment� ,

mll;to tempo; aqui na Guanaba, est�o :dispostas ,a pagar
r;; isto é; OS clubes discut!!m Ã ��did� Q�, governo .do Estt

do e do presidente da 'ADÊ<i
-

•
j.

,foi' reaJmente de utilidade e caU

sôbre o problema de TVS

jog'os oficiais.
no'

'SOU' grande ,alegria aO

Alegam Os clubes que o televi ..
'

esportvo

públiCO

si(}l1amento- dos jogos faz COm

,Os Ma-ridões, Enxutos.'e, Cartofas'em
, '

,

um 'Triangu!ar
'

As diretorias dos Os Maridões ,go de Menores.
Enxutos da 'lUadrugada" e

. O;
"

-Dado o interesse' demo,nstrado
Cartolas; estudam a possbldad� pelos mpntores das trê;; 'repr,
de realzarem ...m .Torlleo- Train ,senta'lõeS var2eanas acredita­
gular entre sUas eq1lipcs a ser qUe o Torneio seja .concretizad
desdobrado no gramado ,40 Abri _ nos próximos dias.,

qUe as rendas ,diminuam. Em

parte; é verdade tal afirmativa
\

Mas é preciso saber q,lle as esta

çeS de TVs da Guanabara; ell'

Salas de' FOlmica
,

, B�lissimo"s conjuntos, com Bufet

Mesa Elástica e 6 Cadeiras

Desde 10 paga�eiltos de 'Cr$ 26.000,00
Devemos considerar que não . iicairá tanto aSsim as arrecada. "

ções, pois; além dos fanáticói

;1'e simpati�antes que querr:m af
'

sistzr aos jogOs do próprio local',
muitos e 'muitos torcedores não

pOssuem apa':elhos de televisão

0\1. à vista Cr$ 22.0.000,00
'.

Mesa Elásticá e 6 Cadeiras

J ,

Desde 10 pagamentos de Cr$ 11.400,00

ou à vista'Cr$ 95.000,00'

Rua Jerônimo Coelho, 5 - Fone 34'78

,

Mas continuam os debates, E

foi assim que o goverT>ador 'd(

Estado; mediante votação. nr

assembléia; assinou decreto pe)
mitindo O televisionamento d:l

jOgos ;desde que seiam pa'l:a,

as taxas 'estipuladas pela ADEG

AGRp,DcCIMENTO
A FAl\lILIA DE JOSE' AVELINO DE

SOUZA, ainda feridà pela irreparável perda
que acaba de sofrer com o seU fàlecimento, ' \BOLA �AIS Pf'�FE!i'A 00 flRM'1.

vem testemunhar o seu agradecimento a
----------------------­

-todos quantos a acompanharam nesse dolo­
roso transe, confortando�a com a sua presen­

ça' palavras, amigas, corôàs, flores, cartões,
telegramas, etc.

Ao 'Pastor, Reverendo Eny Luz Moura,
externa' o seu profundo' reconhecimento pe­
la �arinhosa dedicação e assistência espIrI­
tual.

Ao Senhor Doutor Benedito Camargo
da Rocha, abalizado Médico residente nes+a

cid�de, quer deixar consignado um agrade­
cimento todo especial pela gr�nde�a de al­
Ina patentea.da durante a enfermidade .do
querido extinto, tornando-se,' pela compe­
tê)1�ia. dp.rli,.��::ío e f'f0tllOSO c�:rj"ho, um

er,.1!:O,.:f""�r � 1J� nr()f:is��n,

Blum�nau) �m 17 de �arcQ d,? 1964.
"

19�3=64,;

E a taxa que era de 200 mi

cruz,eiros por jogo; ao que par(

Ce andará beirando o milhão d�
cruZeiros o que assegura nada

, menUS 'aOs cllJJcs U.ma' arrecad2

ção extra.; sem pú,blico; de mai;

de 4 miÍhões de cruzeiros

A JIle,dida encontrou grandt
receptividade porf"parte do públi
cO; que m"uitas veZeS; como· aCOll

teceu no FLAXFLU e nO Santo;­
x MilIan; não encontra; (por in

crív:el que pareça); lugar no

maior estádio no'íiiimdo

,Há de conv:ir também a ci

cunstância de que a TV leva

a algumas cidades da Gttanaba

ra e Estado do Rio; a transmis
são dos Jogos; cidades que dis

tam bastaDte de aMr�canã. E

os doentes em' hOspitais? As cri

anças? as pessoas de idade; Co

mo não se sentirão alegres em

poder assistir de Suas ,desidêu
das 011 hospitas 0.'desenolar' dor

jogos? No me" entende,r tant(\
,

'dreito tem as TVs;' ComO as r�

dios em levar ao público que ar

qulre o ,seu aparelho de Televí

são; a notícia; o divertimente
e O esporte

/
sejjt, de onde, for;

MOVEIS CIMO

NOVO!
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nao'se Iludam
Um cantor para fazer sUce$.lO

na' TV não precisa Ser bom can .

tor; basta ter persOnalidade. O
microroue e o 'boom' se respon
.ablltzam peló volume ressonân
da' c destino das Vozes. O qUe a

mãe natureza não fêz por 11m

artma a eletrônica pode fazer

Um pingo Ie vóz enche a c1::"ade

o Estado; vai mesmo além. O
.

qUe se exige não é a quantidade
mas a qualidade. Aquela pode

,

.'
.

Casa Aluga-se'
Ótima residencia em Coqueiros recém

construída, 'sito a rua Juca do-Loide'n. 131
. <)

. , .

com o) qu�rtos, 2 banheiros, amplo, living,
copa,

. cozmha e dependencia de empregada.
Tratar pelo fone 2911 na parte .da manhã.

20-3-64
��--------------------------

Companhia Carbonífera
, "São Marcos'" S. A.
Edital de Convocacão, '

ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINARIA
(la. Convocação)

,

São convidados os Srs.iacionistasacom
parecer à séde SOcial, à rua Tiradentes n? 75
no dia 28 de março de. 1964, às 14 horas, a

fim de,' reuni.1()s em ::l��.!""",hléia geral extra-
/ordinária, deliberarem sôbre: '.' !'�",

ASSUNTOS DE INTEHÊSSE SOCIAL
Criciúma, 13 de março de 1964

Dr: DinQ Gorini
Diretor-Presidente

��--�------------------------------

SEMANA SANTA N�. CATEDRAL,
METROPOLITANA'

. . . '\
No final da Ação. Litúrgi·

Devlda�ePte auton�ados ca, os fieis que o desejarem',
pelo Governo �etropolItano, suficientemente prep'arados;
f�.zemos publIco que nos poderão receber a sagrll.da
dIas 22 a 29 de março

. do comunhão.
.

corrente serão celebradas, . 'As 13 horas Descida da
Ila Cat;dral, as cerimônias Cruz.'

.

'_ ".da SElVJ.ANA SANTA, obede- As 20 horas, Procissão dO
cendo ao s�guinte progra· Entêrro, obedecendo ao se-
ma: guinte itinerário: .

Dia 22 de março ___:_ DO-
.

Praça 15í rua Tenente Sil-

MINdo RAMOS \- às 10 hs. veira,' Alvaro de, Carvalho,
Benção dos Ramos por .sua Felipe Scl.midt, João Pinto,
excia. revma. o sr. Arcebispo Tiradentes; Praça_, 15 e Ca­

Metropolitano. A seguir pro- tedrnl.·

ci'ssão em torno e pôr ãen. Dia 28 de março- :-,-SABA­
tro da Catedral. Ao terI?inar DO SONTO QU VIGILIA
a procissão, Missa Solene e, PESCAL -;- às 22,30- .

horas

Canto da Paixão. Bênção do Fogo".Círo Pas-

Dia 25 de março - QUAR- cal e da Fonte- Batismal,
,TA-FEIRA SANTA ---4 Con- Canto do, Exultet Renovação
fissões

-

durante o tUa e a das' Pmmessas do Batismo.
partir das 18 horas (o que 'A meia:noite Missa' $ol�ne
se poderá fazer desde os de Vigília pascal ii Procissão
dias precedentes) e para o do SSmo. Sacramento

.

em

que haverá na Catedral e tôrno da Praça 15.

outras igrejas, numero sufi-. Dia 29 de março DO­

ciente de confessores, em MINGO DA RESSURREI­

preparação, à Comunhão G&. çÁO OU PASCOA - As 10

ral ao dia seguinte. (Alias os hora[:i Missa Solene com As­

fieis sabem do grave precei- sistênda Pontifical - alocu�
to da COnfissão e Comunhão ção ao Evangelho pelo sr,

ao menos uma vez no ano; Arcebispo Metropolitano a­

bem como o dever correlato plicando ensinamentos do

da desobriga, isto é, da Co· grande acontecimento. As

munhão durante o periodo 19 horas Missa Vespertina.

pascal). ,

Nova alocução do mesmo sr.

Dia 26 de ,março - QUIN- Arcebispo. Coroação �a Ima·

TA.FEIRA' SANTA - às 9 gem de Nossa Senhora.

hs. MISSA Pontifical, inter- NOTA - Para a comu·

calada pelós belíssimos atos nhão nas Missas Vesperti­
da Sagradação dos Santos nas, é ...necessário e basta

Oleoso As 18 ,horas, Missa observar o jejum eucarísti·

Solene, com Assistência Pon· co· pela seguinte forma: a)

tifical e Páscoa deis Fieis, água não quebra o jejUl;n;
em que tomarão parte, em b) até uma hora antes, é

, ,

primeiro lugar' tôdas as Ir- 'permitido tomar líquido não

-mandades e Associações re- alcoólicos; c) até tres horas,

ligiosas da paróquia, termi- alimentos sólidos.

nada a qual haverá a Ceri- Para todos e cada um des

mônia do Lava-Pés; a seguir,. tes atos em que se comemo­

Se�mão pronunciado pelo raro os principais misterios

sr. Arcebispo Metropolitano. de nossa Redenção, são con­

Logo após, até a meia-noite, vidadas as meretissimas au­

Adoração ao SSmo.
. Sacra· toridades civis e militares e

,

ul soda"cios católicos e fiéis
menta rio Santo Sep cro. ,_.

Dià 27 de março - SEXTA em geral.
'.

FEIRA SANTA - às 15 ho· Florianópolis, 14 de Mar

ras Sólerle Ação Litúrgica, ço de 1964

\ pela Paixão e inorte do Se· (ass) Monsenhor Frederi-

nhor cóm alocução do mes- co Hobold, Vigário e Cura
,

1 t'va ao da Catedral.
mo Sr. Atcebispo re a 1

o 'Newton da Luz Macuco,
grande. acontecimento em· 'do .

menta presente.:- Canto Provedor da Irmandade

da Paixão, Adoração da Cruz. SS. Sacraménto.

ser até noviça. É mesmo desacon

selhável, O ajuste entre a perso

nalídade; vídeo e microfone de

'Cide do ;fllturo de+um- cantor; Se

êste; então; 1;cm-,a' sorte de Ii->

vran-se .

da ca.lamidade de uni

acompanhamento', 'de' �rqUestra
excessivamente barulhento; Com
. -

�
- ;

posco ma�s do 9ur a.
_ ca.r� f.�:

COragem; pode.rã vencer ; �O�.lnlln
do intrincado e' paradox I <la 'l'V,

Nem se diga q:Ue sÓ virtudes
artísticas vive o cantor b,raSllú.

ro, .Há outros fatôres q�1r entram

em jÔgo e resolvem a partida.
Ninguém acha qu eJuca Chaves­

por exemplo; canta bem. No en

tanto é inegável o sell sUCesSO.
O fenômeno merece atenção. Por

·

que êle ven�eu? Ant�s de mais

nada porque apresentou qualquçr
coísa de nõvo; ou; p-Io menos

d'e"manelra nova. Aí está Ele é

persona lldade, Impôr se. E' é is­

SO que o públco quer. Quando

se desperta a curíosddade

platéias e êxito está assegurndo­

As vêzes a gente nãa aprecia

�ais bate palmas ;orque gostou
de f'tcar conhecendo aquilo de

Silv.nha Telles; como' se trans

formou dpeois
.

que é allepta <Ja

,religião da bossa-nova! Tome­

mos o �as� de Clal�dette Soares

É pequenina; mas ersolve. Gati

nha ae: voz m,tito maleável, Inui

to engraçadinha; com seUS re-

quebro- � meigúices; aderi" ao'

mo�imento da- �angul!rda; pas
. "

sando a apresentar ?a!,çõ�s às'

qua.s a sua vozinha não ,Se adap

ta. Mariza também se rínoceren

tizou. Qu.e saudade dos tempos

em qUe' ela canjava � na T1,1pi;

com � 'orquestra Moacyr Silva;

com áq',iGl; j�itinito'; c'."Jmo; 'Pes

SOai 'e mamo; em bonitos closes
.

'
.

DepoiS; .des"igurcu-sé com 'ma

quiUnge;''' s'tl'perc.,. "re.gada;· con

Únuou ca�tando mas já não en

cantando; a bater as ;nas casta

nholazinhas "roade in USA'. Pa

ra muita ·gen:�e. ela era a nossa

melhor cantora. Onde botou o

seu jeito; li SUa personalidade?
das

Vejam o eXemplo de'Francisco

José. É'tal como sempre foi. Nin

gUem quer que êle se modifique

Com o seu rcman jisrno ; as boní

tas canções qUe .escol�e e a voz

bem timbr2.df bem lusa; quando

aparece na TV torna conta da ci

.dade .Art·sta que a.cancou no-

1.0�iedade e prestígio incomuns

"e atravessa uma fase feliz de

Sua ,vidh :artística; é ·Helena de

Lima Não mudo« .T'em u�a voz

da gente. Cada corda é uma

sudde

'eso típi� de criaror de qual]

d�de que tem -de sujeitar-se às

exlgêncías da época 'é êssc Már

�i� Yvens; que apareceu no �rJ
grama de Ifarol'do' Eiras; "Ad
ertcontro (la miísica";'. no' Canal .

.! • ,

9; ano passado; ainda com o
l .

• �
lo. •

.nome de Yvens Patrranova, 'Pos
suidor de uma linda voz; cantan

do ao jeito de Johimy Mathis

senhor dos agudos em panígsmo

projetou-se com capacidade pa

ra tornar-se um d(js maiors, Mas

ii , bossa-nova;' espécie' de aspj
r�dor d� pó a atrair tudo qvan

to é jovem para ri seu tenitório

vago e incolor; chamOU-o a st,
Ele' apareceu Co ma irmã de Ag
ne ído Rayol r a Márcia; no 'He

bc eonvda" cantando em dupla

"Cir�dinha moderna; e depois

no programa da Mar l-na ; corn a

stll� "partnél'''; Interpretando

Samba de roda". Na bossa-nova

será mais Uni. entre mil; pois

não �Ode �evelar s-as qualidades

vocais, 'Na canção Tom!lDtica,

tem chances de vir a sei' um dOS

grandes Essa dupla Márcia c

agora num

por êle e pela. irmã

Altaz ; por q"e não fig'ur(lm ,,'?"li

OS noms 'completos de ambos

que tanto se fala. Fica-se con­

tent� também porque se gosta
de n;;; ter gostado. Há outros

-casog em que não se goda de

P?Ta uma melhor identificação?
.

O rapaz Sofre ainda as eontu

que parece ir carregando fôlhas '

SÕeS dos princípios de carreita ..

aMs não se iludanl Os catores!

O público esp'a com curiosidade

muito passag·eira para a "nou­

vflle vague" do AgostinhO dos
Santos ;0 cantinho fanhoso e

mix,uruca do João Gilberio e o

divertido cabotinismo do Ju,ca

Chaves; mas volta a ouvir de

·

gOStar. Em geral issO acontece

sêcas e às vozes é tarnbém (:n­

seada Lembra coisas .da natUre,

za paISagens entrcvistas
.

e perdi

das Óutro firme é Catulo de Pai

va;. que com o Seu violão; é u_.
ma voz d� 'Iá f?ra; de terreiro;

de ciga,:'ro de palha; gosto�a

mansa; de sol'· e de praia do

Norte; Voz .com coqueiros. Vio

Ião qu: parece tocar no coração

Financiamentos Industriais

)Jreferência; sempre; para

enlêvo; aquêles que cantam

VErdade que cantam bom;
cantam eterno. .

Las';Ilha L�tiz Carlos

Nada de'
REBITES

Exija em seu carro

Lona de. freios COLADAS
- 6Mih mais no aproveita·
-mento ,das Lonas.

.cASA DOS FREIOS
RUa ,Santoo Saraiva, 453

E1STREIT(,

l.unica '_de
-

cnõnca
,

vrs. l\.L v l'H\.U JO­

::,.r.;' l),t; "-'Li V L1.J.."Ü

Ar-aSlU LUDVvlG'
l11édicos
mfar;.hl

do hospital
dona. Edith

q,uando se trata de um. cantor

já superado; Ou então o contrá

rio; com os muitos novos; qUe

põem pOr terra tuóo o que está

vamOS habituados a respeitar

Elaboração de projetos -econôrnico_s e

preenchimento de questionários . para-
.

im­

plantação ou� ampliação de .indústrias
..

de u­

�ôrdo com as eXIgências dos estabelecimen-

tos financmdQres. .

ED"VARD NAVARRO

Gama Ramo::,

ESses a gente aplaude com certa

raiva. São infinitas as gradações
·

no terreno movediço da TV

Temos um bom naipe' de cano

toreS qUe se- adaptaram milito

'Economista -

C. R K P. - 683

Res. Hercílio Luz s/n - Ed. : Esther ..

Apto. 10L: - Fone 37�8
�--------���------------

Banco de '-D-esenvolvimento do Esta-�·
do de Santa-Catarina S. A.

Assembléia Geral' Extraord�nária .

São convidados os senhores acionistas
.

,

do Banco de Desenvolvimento do Estado dE

Santa Catar�na S. A. para se reuniem em As­

sembléia Ge�al Extra�rdinária, no. dia 30 de

março de 1964, às 10 'edez) hs., na. sede do.

Banc�, à Praça 15 de Novembro, esquina da
Rua �os Ilnéus, para. deliberarem �ôbre a se­

guinte

atendem diària­
mente ;:1 ry'rtir

das '14 hs.

r<

"\Y') Em ltório
Hua Ilhéus 2. esqui­
na com Fernando

Machado

bem aO .vídeo. Algumas cantoras

que' 'interpretavain as' músicas

com t.anto, �ncanto; aridam; po­

rém; tão 'sofrsticad�s! Vcjam

Ordem do dia

1. -'Reforma dos Estatutos $"''';':'1;:;;
2.' - Outros assuntos dé interêsse da so­

ciedade

,

Observa-se -aos Senhores acionistas que
as transferências de ações ficam suS'oensas

nos dez (10) dias que antecedem.� realização
da assembléia.

-

Florianópoli�, 11 de março de· 1964
Alcides Abreu, Pre!'idente
J. J. de Cupertino Medeiros, Diretor
José Pedro Gil, Dirp�or
jacob A. Moojen, Ná�ul. Diretor
no de São Plácido Branélão, Diretor

18-3-64

lIpresso CRE8CIUMENSE Sociedade
MATRIZ: CRI(IUMA - SANTA (ATARINA'

ENDEREÇO TElEGRAFICO CRESCIUMENSE
Serviços 'de carga� 'e encon1e�ndas entre São Pau,lo. - �anta Catarina e Porto Alegre

�ão Paulo Ruá João Teodoro, 670 ........ Curitiba Av..
.

/
_

.
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CAMINHÕES P!tÕPRIO§ ..,
,

T'MJjDANÇA$
. , ".

>I"

'. , *',

.'

Filiais:

NVA

seu

de

qUe

20
.Grande

/
nUHlerO

.Jo ..é
.

L'ial; de "O Globo" em

1956; Com a repor�agem' "180
195'9; COm reportag'cm "Um ri

deSafia o Brasil"

Silyia Donato; tlo "Jornal do

Brasii'; l'm ·1960; cOm a reporta
gcnl Adct/' uma criança'.

de 're)Jorta

gens ,e fotografi as; vindas de fronteira da loucu'ra".dias na

todos os pontos do' Pais; já .,e

encotra: na sede �.da AS.(jQci,,�ão

Brasileira de Rela,õ�s Públicas;

Márcib Alves; do "Correio
.

da Manhã":

reportagem "morte em A lal':ôas" o

Rubens Rodrigues dos Santos;

do "O Estado de S. Paulo"; em

1958; com a l·epo.ta�em "Diário

de 11m flagelado das spcaS'"

José GcnçaIvj,'i Fontes; do

na Guanabar.-a; inscritas nO . 'Jornal do Brasil"; em 1961

com a reportagem 'Fraude Elel

tO!'2r"·'g·cns.

As inScrições'para o COncUrso ,e

rao enCerradas no proximo dia

JOsé Franco; de 'O Cruzeiro'

em ]962; com a reportagem

20 llOdeudo ..e ... enviados truba Mário Mazzei, Guimarães; da '''Guapé vai ,er apenaS um retra

to na parede' "
.'

,"Fôlha da Manhã-S,paulo"; -emlhos publicadGs na iu'prensa Bra

"ii, ira uo periodo cOmp"el'ndido'

entre 1 de março dr �963 até 29

de fevrrcÍl'o de 19.(i'l,

Por outro lad(l; já estão sendo

iniciadas as coletas de votos dcs

----�------------�----------------
..----------------

'Vai Construir ou Reformar?
•

para a t1�'ção elas Consulte Nossos Preços
dilas .Comissões
funcinarãe ês�(' 'an": lima; p1ra

.

j IIf�:�;� í'ç:_ �·{:'ryO;.·t� ... ·('T"S de caráter

�'f:>ral e (:H f(}t.o��Tafia's; e outra;

pRtU p'rcc('j,{;.r. ao julgamento �a�
r('pol'�af"ens esportivas.
Como Se sabe; Q "IX prêmio

T<>so de Repo,..t?glm"; êste anO

distrÜ:lUirá cêrca de dois Milhões

de cruzeir'os entre os trab21hos

O prêmio prindp�l; se-á'de Cr$

duas Comissõ"·s julgadoras que

500 mil: e ainda. uma passagem

d" ida e volta à NOva Iorque;'
pela VARIG

Até agora OS )or,,�Ii"tas que

Ind. e Comércio Metalúrgica ATLAS S.A.

Filial Florianópolis

Rua: Deodoro No. 23

Curso Preparatório Continente
CURSO ESPECIAis .'

,

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO

PRECINASIAL ADMISSÃO DURAN·

TE o ANO

fiz-erartl j ú�· pI)

fo;ram: Uhin'tan de Lemos e

Mário i\tcraes; de"O Cruzeiro
/

em .19�fi.; (·
....

l'l _·a renort')of)'enl((

Uma tr�l'·,Vi" Br8sil€Íra: Os pu
-, ;:!()seado nos mais modernos proGes­

ped ::igógicGs.
-', Dirigido pelo

PROF. VICTOR

IIS de arará". sos

FERREIRA
� �'

....

�f."'� ;:4J],
fmS

(Oriff[GO�Ir.I! C'II.'O:fk I;�O
c, ,t'J.Y'·

SILVA
HORARíOS DIURNOS e NOTURNOS

Faça sua insc;ic;ão a Rua Dr. 'Fulvic
Aducci, antiga 24 de Maio, 74� - 10 anda1

Equio'2Ido com máquinas novas.
'''"', tI

I' ��

'I

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Panorama noturno visto da Ponte

Secretários
encontro
amanhã

da' Fazenda'
,

'

.

marcado para
em . Florianópolis

1,

O-EST
o MAIS '\H'HGO DIABIO DE SANTA..

Flortanópolis, (Quinta-Feira), 19 de Março de- 1964
------, ---�--_.�--,.-�------

A s s u m e novo
ftssessaf . Judiciário

Nomeado pelo Exmo. Sr.

Des. Ivo Guilhon,. Presidente
do Tribunal de Justiça, to­

mou posse e assumiu o

exercício do cargo de As­

sessor Judiciário do Tribu­
nal de Justiça, em data de

ontem, o' dr. Alcides dos
Santos Aguiar. Funcionará
o novo "Assessor 'Judiciário,
junto às Câmaras _Civis da­

quele egrégio Tribunal. É o

dr. Alcides dos Santos

Aguiar, pessoa bastante re­

Iacíonada nos meios sociais

e juridicos, mercê de sua

inteligência e caráter. Des­

tacou-se quando nos bancos·

da Faculdade de Díreíto do

Estado, como um dos me­

lhores alunos. \
, Não poderiamos deixar,
nesta oportunidade de nos

congratularmos com os

membros do Egrégio 'I'ri-:

bunal pela feliz: escolha, de­

sejando' . ao novo Assessor

Judiciário, votos de felici-
.

dades em sua nova carreí­
ra.

Ileito novo Governador do Rotary
Em segundo escrutínio realizado no úl­

timo sábado na cidade de Joaçaba, o,Dr. Os­
valdo Heusi, do'\R. C. de Jaraguá do Sul foi
eleito Governador do Distrito 465,' do Rota­

ry Internacional, parao período ·64/65.
.

O . candidato vitorioso, . conquistou 15

votos contra �4 'dados. ao ' 'seu ',competidor
Sr � Darcy Zanetti, de Pôrto União..

'

'..
.'

Cartas de Páscoa

tem

J!.;stá confirmada para

amanhã, dia 20, nesta Capi­
'tal, a reunião dos titulares
das Pastas da Fazenda dos

estados de São Paulo, Para­

ná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

Quando _ 'Florianópolis, a

bela Capital de Santa Cata­
'rina; ainda era Déstêrrc.;
exultava, um dia, com a

inauguração da sua ilumi­
nação públic$l., na mortiça
claridade dos lampiões. A

resta, alcançava o entusías­
mo do povo, transitando
noite a dentro pelas ruas,
vivendo o progresso e a' ci­
vilização. Os seresteiros,

. boémios inveterados que
Iaziam da lua a dôce com­
panheira das suas serena­

I: tas, viam .com desconfiança
""o melhoramento, pois ,,!Ie

parece que fazia períclítar
o .reínado absoluto dos. poe­
tas. .Mas o povo, si bem que
gostasse das serenatas, tam­

bém gostava das ruas ílu­

minadas, clareando as cal­
çadas para os passeios no­

turnos das famílias e tran­

-quilízando o pudor das mo­

(,-ü" �i:1sadoiras.,.

o M.ILAGRE. DE THOMAZ
EDISON

E o Govêrno os aten ..teu.

E Florianópolis teve luz

elétrica.

O TEMPQ MUDA

Mas o tempo I
continuava

influindo na vida dar Ca­

pital catarinense, trazendo
com o desenvolvimento, os

problemas que, se refletiam

em
. todos os setores. das

suas atividades e muito

I rincipalmente no de ener­

gia elétrica. Á, ciilade eras-
. cia. ·Novas •. ruas rasgavam
as suas entranhas. Iniciati­

vas arrojadas pediam recur­

sos energéticos. Os boêmios

ja não eram mais boêmios,
nem os poetas mais poetas.
Eram, agora,' a dín..•rníca

l'(�rça 9,0. progresso, err.).,wn­
do prédios na cidade e

plantando casas no SElll hin­

terland. A energia gerada,
·sumia 'com' as novas liga­
ções e o Tempq, parece que
retratava na claridade baça
das lâmpadas a luz morti­

ça dos antigos lamp:?ões, ..

A REAÇÃO DO GOVÊRNO

O Govêrno compreendia o

drama de . Florianópolis.
Seus esforços visavam con­

tê-IQ. Seu trabalho busca­

va,'uma solução� Ó,passa'do,
na pressa de viver o futu­

ro, criara difi:culdad�s de

ordem jurídica, .. impedindo
uma ação rápida e .eficiente

por parte dos administra­

dores.

A· solução estava em au·

mentar o potencial
.
energé­

tico. E os olhos do Govêrno
voltaram-se para o aprovei­
�amento do rio Garcia, dis­
tante 70 quilômetros da Ca­

pital. Iniciar&m-se os estu­

dos. Apressaram-se' as obras.

Encaminharam·se os enten­
dimentos.·O povo como que
não 'compreendia .os obstá-
culos a vencer e ficava!' im-

paciente, Gente de fora,'. Nos comícios, combatera
quando visitava a nossa Ca- a ELFFA, emprêsa então
pital,

.

voltava
'

pilheriando, ,responsavel pelo forneci­
eoritando piadas nas esta- mento de energia elétrica à
ções de' rádio e escrevendo, região' de' Florianópolis. EI�
ironias nos jornais. Esta- precisava ser -dínamíaada ou

.mos em 1.950. Aderbal Ra- rbsorvída pela CELESC.
mos da Silva, governador, Fez as duas coisas: dínamí­
filho de Florianópolis, desa- sou-a através da admínístra­
nímado com .as delongas ção magnífica de Lúcio
para o término das abras Freitas da Silva e Heinz
da usina de Garcia,. voltou- Líppel e a incorporou à
se para a arrejada solução Centrais Elétricas de Santa
da Cia. Siderúrgica Nacío- Catarina S/A, responsável
nal e fez construir a linha pelas grandiosas obras que
de transmissão Capivarf-Fltl, o Govêrno realiza em nos­

rianópolis, dando" assím, so Estado.
nova alma e nova vida à Ca-

pital, que voltava como nos.

tempos antigos, a festejar o

seu encontro com a cívílí-

zação.

DEPOIS, ..

Passaram-se dez anos. ,A
cidade crescendo,' evoluin­

do, abrindo ruas e erguendo
prédios. Agora, o ddema:

energia havia; faltava a

ação dos governantes. A 'ilu-
'

mínação pública da cidade,
foi sendo superada pelo
progresso. O interior da

Ilha, não estava. eletrifica-

das iniciativas prioritárias"
se eleito. E o foi. Assumin­
do o Poder em janeiro de

1.961,. tomou imediatamente

providências salutares
.

em

defesa de Florilinópolis co­

berta de. problemas' vários e

Jentre êstes avultando a

precária distribuição de

energia elétrica.

DEPOIS, ..

Passaram-se três. anos.
/ ·.A beleza arquitetônica dos edifícios, junta-se a iluminaçãoRasgando ainda mais as

da cidade
suas entranhas, centenas de

ruas :e avenidas foram aber­
tas. Ergueram-se mais pré­
dios no coração ' da cidade,
E 'o hinterlarid ganhou mais
casas. Os rádios silenciaram
as suas pilhérias.' Os jor­
nais não disseram mais iro··

nías. Em cada praça, em

cada avenida, em cada rua,

em cada bêco, a luz clareía
os passos dos transeuntes 'e

alimenta a beleza. da nossa

Ilha.
Pelo interior, os postes se

.

erguem marcando a civili ..

zação em todo o seu qua­
drante, iluminando as casas

e confortando os seus habí-
. tarites. No Centro, a moder­
na técnica do vapor de mer­

cúrio, destaca. com ilumina­
ção feérica os contornos de

beleza que Florianópolis ado'

mitiu na· sua estética. E na '

lembrança dos que. exulta­
ram um dia com a inaugu­
ração da sua iluminação
pública na luz mortiça dos

lampeões, desenha-se a his­

tória da civilização e do de­

senvolvimento rlorranopotí­
tano no vértice agora da

energia dilusa e abundante.

CELESC; e as cidades ilu

minadas.

Primeíro, Florfanépolis ...

Os jovens estudam sob a luz das' ruas
f

/'

Com o tempo, Florianó­

polis deixou de ser-Destêrro
e a luz mortiça dos. Iam­

peões a atração noturna

dos ilhéus. O mundo, alcan- do. Ruas ti praças viviam .às
çava uma evolução '. ascen- escuras. Não caracterize­
sional e a luz elétrica era o "mos. culpados.

- -MáS diga,
vértice da nova cívílização.. mos francamente: Floríanó­
Cidades ganhavam um co- polis estava abandonada.
Jorido novo, vestindo de

noite, na Incandescência d-, CELSO RAMOS ASSUME O
. mpada elétrica, a clarída- PODER
ce do dia. Na nossa Capi-
tal, os boêmios continua- Vivendo as necessidades

A medida, resultado do vam as suas serestas, a lua
. da. Capital. Celso Ramos ao

encontro de governadores voltára a ser a arma dos empunhar a bandeira da
da Bahia, objetiva a díscus- poetas: os lampeões per- redenção catarinen·se,. in­
são e procura de solução

-.

diam a claridade. Os Poria· cíuíu 'Florianópolis,;' no rol
em tórno da emenda constí- napolitanos, cônscios do seu

tucional número 9 e discrí- direito ao progresso, .ias­

minação da rendas da saram a-comandar junto
União. aos poderes püblicos (: re-

Devendo ser instalada às novação do seu sistema de

14 horas do dia 20, pelo go- iluminação, pelo mod=rno

vernador Celso Ramos, a processo da pl<.hicidàde.

reunião de secretários da
fazenda prolongar-se-á até o

dia 21.
Cada secretário virá acom­

panhado de técnicos e as­

sessores, os quais r-i ocura ..

rão unificar o pensamento
da região em tôrno do prr.
blema que é da mais im­

portância por suas .iinplíca­
ções e pelo' que representa­
rá para a economia dos JÚ'
tados sulinos e

•

'Sa�oro�o1
-

SÓ Café Zito
Secretaria da

,: Agricultura'
'No expediente dç>s 'diâs 14

e 16 do corrente mês do, dr.
Luiz Gabriel, Secretário da

Agricultura, atendeu em seu

Gabinete as seguintes pes­
�ôas:
Sargento Clodoaldo,' que

�ratou de assunto especial.
Deputado Ivo Reis Monte­

n'egro, que, tratou de assun­

tos' da produç.�o agropecuá­
ria do Litoral. Dr, José. Luiz
Antoniutti (agrônomo pe
Joaçaba), que .tratou de as­

sunto ,especial. Deput.ado
Augusto Brezolla, entrevis­
tou-se com o Secretário sô­

bre matéria da região ser­

rana que representa, Depu­
tado Aueeo Vidal Ramos de

Lages', encaminhou assun- ,

tos da organização da 1" Ex­
posição de Animais e Pro­

'dutos Derivados a ser rea­

Íizada em Lages., Sr. Acácia

Mello,
'

que tratou de plan:
tação de arroz no interior
da Ilha.

Engenheiros.Agronomos tem
ASSOCta€�o

,

o Diário Oficial de Santa que visem a expansão da

Catarina, do dia 14, de mar- agronomia; instituição de

ço corrente, 'publica na in- bolsas de aperfeiçoamento;
tegra os Estatutos da So- fomento de intercâmbio in­

ciedade Catarinense de En- telectuá.l, colaboração com

genheíros-Agrônomos. os poderes públicos nas

'Esta entidade, tem sua soluções de problemas agrô­
séde .em Florianópolis, e nomicos.
suas finalidades é a defesa

.

Os Estatutos publícados
e coordenação dos interês- estão assinados pelos' enge­
ses profíssíonais e SOCIaIS nheiros-agrônornqs, !.�anc,is­
dos agrônomos que traba- co, Hoeltgebaum e Clóvis
lham' em' nosso Estado. Deruiz Beduin, respectiva-

. Dentre ÓS,' objetivos pre- .mente, presidente e, primei-I" -'
.

vistosy manter _pú'blicações .1'0 Secretário..

1·0 Tea·fro I'nfanfil e Geny Borges
Doralécio Soáres (ias 'caSas de Teatro

tente I)a corlmnidade.
Volta a se apresentar a Teatro é desenvolvimento

juventude florianopolitana, çul�ural e aducacional, que
ess'a admirável figura do tran�forma e modifica sen­

Teat;o Infantil, que é GE- timentos, elevando-os e no­

NX BORGES, em mais uma bilitando-os. Geny Borges,
temporada no Teatro Alva- através da sua longa expe­
ro de Carvalho., ri�ncia viu nas peças de na-

O seu, nome já iategra a tureza infantil· o veículo de

his.tória do Teatro em San- levar às noss.as 'crianças as

ta Catarina, pois de há muI- belas páginas que fpram es­

ta vem' émpres.tando
.

a sua critas exclusivamente .

para
abne�ada colaboração, fren- elas, de corações purOs e

te ao Teatro Infantil, sétor meigo •. Peças repletas de

que tem se dedicado com· e�emplos de�tinadas às men­
amor e eficjência. tes em formação. Dai á sua

Cpn�ecedora profunda da', dedicada abnegação ao Tea­

Arte de Transmitir, as Es- ,tro infantil infelizmente
tórias, fábulas e lendas, ao pouco compreendido . por
mundo . infanW, tornou-se grande número de educado.­
GeuY Borges uma figura ad- res que o vêem como con­

mirada, respeitada e queri- tos de Estórias da Carachi­
da das nossas crianças, .

a nha.

quem tem levado inumeras Oxalá os responsáveis pe­
peças de Teatro para a ju- la educação da no'ssa' Ll1fâll­
ventude. cia, atentem p'ara 'o valor

p sistema ' �ducacional do trabalho dessa incansá­
europeu, dá ao Teatro pri- vel figura de Teatro, em
mordial importância, jul- Santa Catarina, que Floria­

gando a
- elevação cultural nópolis admira e respeita

de um povo pelo' numero com carinho.

Frente Popular lufará pelas Reformas
BRASILIA 18 (OE) Parlamentares

das várias correntes que apoiam a realização
das reformas, de estruturas no país, estive­

ram reunidos com o Presidente João Gou­

lart, debatendo o processo de mobilização de
todas as fôrças" nacionalistas na campanha
das reformas. Ficou decidida a instituição da
Frente Popular, entidade destinada' a con­

gregar todas ás fôrças nacionalistas e de es­

querda, inclusive o governador Miguel AÍ.'­
rais, e .o deputado Leonel Brizola.

--G9V9f�oJede[Õ1 não vai
retomar prédios da GB

RIO 18 (OE) O chefe de Gabinete ,do
-Mínistro da Justiça" desmentiu as notícias

·

segundo as quais' o Governo Federal estava
inclinado a 'retomar os prédios federais ocu­

pados pela Polícia da Guanabara. O sr. Gen-
· til,q�;��� ��s.��"gp� tais, p�tfç�a§,p�o J)a�sÔ;-
·

vam dé 'boat'bs'.':;", ;'�'\1
.

" . ''', ::.,' ':' :'t')

exis-

, ...
'

Coisas que aeontecem aqui e acolá:
� Marcial, goleiro do Mengo, na partida contra o

--;-Corintians, depois de defender até tiro de canhão, len-
_

goliu um frango definido como olímpico.
.

_:_ Mas êsse frango, por aqrti, foi logo suplantado
peio da nossa, Assembléia Legislativa, que suspendeu

, , uma· se'ssão para o§ çl�putados cumprimentarem o ta-(
moso ·Padre ,Alipio.

.

, .:..:. E por 'falar nos camaradas, para fiscalizar o

rec-ente decreto sôbre congelamento, . foi criado um

cargo com a nomenclatura de cOllÚssário dos al�.
,

gueis: .. O ato falhado foi considerado um frauga-·
,

IIÇO:"
..

.

_:_: Quando 'Hitler venceu a França, declarou que,
a" ségu�r� torcêria '0 pescoço da Inglaterra; como se·

faz com um f.rango. Churchill,
.

quando o nipo-nazi­
fascismo' foi derrotado, recorcÍou a ameaça, com al-'

gumas p,alavras: - Mas que pescoço!!! ·Mas quê
frango!!!
,'. ...",

- Que o da nossa democracia seja como o inglês!
JK, hoje� pula 'para dentro da rinhal ( .

/-:"-) (::;;:-;;; .

/..:'��te :/r
feitório. Mesinhas irrepreen- grupo escolar, às oficinas, �'es em memorável

.

discqr- aos Lázaros e Defesa Con- riso nos atinja, que. as ilu,
sivelmente limpas diante ao pavilhão da granja, ao soo -. Porque não com- tra a Lepra, téndo à frente soes nos "-'istanl de rosa a
das quais se assentam em bosque dos eucalíptos que preendem a fôrça destruti- eS$a figura ímpar de educa- alma .c6r de gêlo? Por que

Maria da Cônceição dll Sales Coimhra ordem, aprendendo desde o desprendem suave odor. va das paixões, nem o entre- dora,. ,que é D. Madalel�a não ser ('rinnça, ainda que
Escrevem-nos as crian- tos I

ao pequeno mundo erú início boas maneiras, os Dé envolta à bulha, aós ri- choque das idéias, nem as' Moura F:erro. um só instante, quando a

çás do Educan�ário Santa que eles vivem. pequenos comensais. A re- sos, às vozes alacres. às li: ameaças· que pairam sôtlre Detenha'mo-nos alguns, IT,i- Páscoa se aproxima e os

Catarina duas cartas, anual· . Atendamos a êsse convi, Ieiç'flO é substanciosa e sa- ções e recomendações das a liberdade, nem os ódios, nutos nesse mundo feliz e pequeninos do EducandárJo
ment.e - uma pelo Nat�l, te! Aproximemo-nos do b��- elia.., os pequeninos saem ri- mestras há tanta paz, tan- b rancor, a maldade, os pe, alegre mundo encantado Santa Catarina nos' escre',

outra pela Páscoa da Res- çário onde caminhas alva., sonho� e satisfeitos para os to socêgol quenos habitantes dêsse das bónecas e do� pol-ichi.-· vem?

surreição. lembrari1 pequenas embar- ja,rdilJS ensolarados, Como difere o' mundo das "mundo à parte" vive.tn. se- nelas, m:undo mãgico em Vamos comprar pres'�;l-
cações singrando águas re- E agora à capela onde se ,crianças, do mundo dos renamente, e serenamente que os coelhos põem ovos tes - um punhado de iiu-

Comoventes em sua singe- mansosas, os· cort.inadm: c dob]'i�m ;oe1110s infantis adultos - o mundo em que cresceUl, se recuperam, se de açÚcar' e de chocolate. - sões
.

.:..... não apenas para
leza. essas cartas anele ca-::1.ft como velí3S pandas ao sabor diante de imagens consa- vivemos! desenvolvem, tornando-se Por que não eSfluecer ,mo- rnssos filhos .que vivem ,"ob
uin dos educandos apõe su·t das brisas, São calmos ('" grad?,S, e l�bios inocentes "PorqUe l+inda estão .mui- enfim dignos da terra em mentaneamente as tristezl's,

.

8 eterna irradiaçã.o de nos:
ii1diretRmenre �eren()s os (Jue velej8.m, p . murmuram pre�es, e cora· to perto das' fontes sa

.

vi· que. nascerarn" dignos ca 'JS preocupações, a politlc'l, sos carínl)!os, assa 'te-l'nu,
;_ JeL,z:,r o Q'Ll8 c\u:'ante an9s 1i20 :la':8 ri'íczil1hO;S palpitam aos pri· as crianças HlE'S é dis· I a· influçã,o, os cOI11�cio,. '::� ra, nosso amor, mas tam

d, ho'ryrasc2.s
I

JT:ei.::os �i'd���:OLc.a fé cristã, senhoras da ambições? bém para os filhos 90S ' i·
.as p9rta,s zarQs to OUl:'a� CII<liJl;;a",

foram encontrar. nesse'

mO-Idelar Estabelecimento o am­

paro que lhes faltou no.

lar!

As crianças precisam ,do

s:.!pérfluo, precisam de 318-
gl'ia � não vivessem neSsE'
mundo encantado onde a

bicharadá fala, mundo de
Pé'pai Noel, mundo magICO
dos coelhos que põem. ge·
nerosamente ovos peque­
ninos ou imensoSo. de s.:)u­
cal' e de cho,colate, para fa­

zer�rir as' crianc;::.,S" - pois
enqu�h.t.R. rirem as criat'1ças,
110SS0 múndo. o' mundo dos
adultos não (�.sta�a _LJt:'1"

I .11
,

_.
,. '�'I' .. \ - - ,.
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